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Atos  das  centrais  sindicais 
param  39  rodovias  no  país 

Dia  de  Lutas.  Manifestações  ocorreram  em  22  Estados  e  no  DF,  onde  a  adesão  foi  baixa.  No  Rio,  houve  confronto  com  a  PM.  Porto 
Alegre  praticamente  parou,  sem  ônibus  e  com  a  maior  parte  do  comércio  fechada.  Em  Santos,  estivadores  invadiram  um  navio  pág.cb 


Cerca  de  2  mil  manifestantes  interromperam  as  seis  pistas  da  Esplanada  dos  Ministérios  ontem  à  tarde  1  ricardo  marques/metro  brasília 


g  GDF  seguirá  pagando 
|  salários  acima  do  teto 

li  Secretaria  de  Administração  afirma  que  só  Justiça 
^  pode  reverter  medida  obtida  pelos  médicos  pág.og 


Dilma  sanciona  Ato 
Médico  com  vetos 

Médicos  não  terão  exclusividade  em 
diagnósticos  e  para  receitar  remédios. 
Categoria  se  enfurece  -  de  novo  pág.o2 


Viplan  manobra  e 
segue  em  Brazlândia 

Empresa  deveria  ceder  as  linhas  para 
a  São  José  amanhã,  mas  não  demite 
funcionários  e  impede  a  troca  pág.os 


Viplan  segue  nas  ruas  da  cidade 
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Com  10  vetos,  Dilma 
sanciona  Ato  Médico 


FOCO 


Saúde.  Após  uma  década,  a  polémica  lei  que  regulamenta  a  prática  da  medicina  é  finalmente  criada.  Presidente  vetou  as 
mudanças  que  poderiam  prejudicar  programas  do  SUS.  Categoria  faz  críticas  e  afirma  que  a  proposta  foi  descaracterizada 


A  presidente  Dilma  Rousseff 
sancionou  ontem  a  lei  que  re- 
gulamenta a  prática  de  me- 
dicina provocando  um  novo 
desgate  do  governo  com  os 
médicos.  A  categoria  já  está 
insatisfeita  com  a  possibilida- 
de de  contratação  de  estran- 
geiros para  atuar  em  cidades 
do  interior,  além  de  com  a  re- 
formulação da  formação  dos 
profissionais.  A  lei  do  Ato  Mé- 
dico foi  aprovada  pelo  Con- 
gresso após  11  anos  de  discus- 
são, mas  recebeu  10  vetos  e 
entrará  em  vigor  em  60  dias. 

A  principal  queixa  é  a  der- 
rubada do  artigo  4o,  que  tor- 
nava exclusiva  dos  médicos 
a  prescrição  de  medicamen- 
tos, o  diagnóstico  de  doenças  e 
até  a  aplicação  de  injeções.  Es- 
ses pontos  foram  alvo  de  pro- 
testos de  13  categorias  ligadas 
à  área  de  saúde,  como  psicó- 
logos, fisioterapeutas  e  enfer- 
meiros, que  acusavam  a  lei  de 
interfência  em  suas  atividades. 

"Atinge  o  coração  da  lei. 
Abre  margem  para  o  charla- 
tanismo, já  que  qualquer  um 
pode  fazer",  protestou  o  pre- 
sidente da  Fenam  (Federação 
Nacional  dos  Médicos),  Geral- 
do Ferreira.  "O  que  sobrou  da 
lei  não  nos  interessa." 


"A  sanção  do  texto  do 
Congresso  colocaria 
em  risco  as  políticas  da 
área  de  saúde,  além  de 
introduzir  elevado  risco  de 
judidalização  da  matéria/1 

PRESIDENTE  DILMA  ROUSSEFF 

A  preocupação  do  gover- 
no foi  um  possível  compro- 
metimento de  políticas  pú- 
blicas, como  campanhas  de 
vacinação  ou  programas  de 
combate  a  malária,  tubercu- 
lose, hanseníase  e  doenças 
sexualmente  transmissíveis. 

Greve 

Em  resposta  à  sanção  par- 
cial da  lei  do  Ato  Médico 
e  da  criação  do  Programa 
'Mais  Médicos',  a  categoria 
promete  fazer  paralisações 
a  partir  da  próxima  segun- 
da-feira.  Caso  os  médicos 
não  sejam  chamados  para 
negociar  mudanças,  os  mé- 
dicos prometem  fazer  gre- 
ve. "Foram  duas  pauladas. 
A  categoria  foi  atingida  de 
uma  forma  brutal",  recla- 
mou o  presidente  da  Fe- 
nam. ©  METRO  BRASÍLIA 


ATO  MEDICO 

Veja  abaixo  como  ficou  a  lista  de  responsabilidade 
sobre  os  principais  procedimentos 

o 


ATIVIDADE  PRIVATIVA 
DOS  MÉDICOS 

^  Indicação  e  execução  da 

intervenção  cirúrgica  e  prescrição 
dos  cuidados  pré  e 
pós-operatórios 

^  Indicação  e  execução  de 
procedimentos  invasivos,  sejam 
diagnósticos,  terapêuticos  ou 
estéticos,  incluindo  as  biópsias  e 
as  endoscopias  PODERÃO  SER  EXERCIDOS  POR        ►  lnJ'eçao,  suc&°> 

VjjP  OUTROS  PROFISSIONAIS  DE  SAÚDE        pm™,  insuflação, 

►  intubaçãotraqueal  drenagem,  instilação 

^  Consultas  e  respectivas  ou  enxertia,  com  ou 

►  Execução  de  sedação  profunda,  prescrições  terapêuticas  sem  o  uso  de  agentes 
bloqueios  anestésicos  e  quimicos  ou  flslC0S 

anestesia  geral  ►  Análise  de  bióPsias  e  exames 

citopatológicos  ^  Aplicação  de  injeções 

t  Atendimento  à  pessoa  sob  risco  de  subcutâneas, 

morte  iminente  ►  Diagnósticos  psicológico,  intramusculares  e 

nutricional  e  socioambiental  intravenosas  seguindo 

►  Ensino  de  disciplinas  a  prescrição  médica 
especificamente  médica                   ►  Avaliações  comportamentais, 

sensoriais  e  psicomotoras  ^  Cateterizações  de 

►  Coordenação  dos  cursos  de  acordo  com  a,  J 
graduação  em  Medicina,  dos  ►  lndicaÇao  do  uso  de  órteses  e  prescrição  medica 
programas  de  residência  médica  e  próteses,  prescrição  de  lentes 

dos  cursos  de  pós-graduação  de  contatos  e  de  Próteses  ►  Dire^ao  e  chfa  de 

específicos  para  médicos  oftalmológicas  serviços  médicos 


Prefeitos 


O  presidente  da 
Confederação  Nacional 
dos  Municípios,  Paulo 
Ziulkoski,  foi  chamado 
ontem  pela  presidente 
Dilma  Rousseff,  que  se 
comprometeu  a  fazer 
reuniões  periódicas  para 
atender  as  reinvidicações 
dos  prefeitos.  Na  quarta- 

feira,  Dilma  foi  vaiada 
durante  a  16^  Marcha  do 
Prefeitos,  embora  tenha 
anunciado  um  pacote 
de  R$  15,3  bilhões  às 
prefeituras. 


Carona.  Senado  pede  lista 
de  voos  da  FAB  desde 2002 


O  Senado  pediu  ontem  ao 
Ministério  da  Defesa  a  lis- 
ta de  todas  as  autoridades  e 
de  acompanhantes  que  usa- 
ram aviões  da  FAB  (Força  Aé- 
rea Brasileira)  nos  últimos  11 
anos.  O  requerimento  visa 
averiguar  se  o  direito  está  sen- 
do extrapolado. 

No  mês  passado,  os  pre- 
sidentes da  Câmara,  deputa- 
do Henrique  Eduardo  Alves 
(PMDB-RN),  e  do  Senado,  Re- 


nan Calheiros  (PMDB-AL),  e  o 
ministro  da  Previdência,  Gari- 
baldi Alves,  levaram  parentes 
e  amigos  em  voos  da  FAB  para 
assistir  jogos  do  Brasil  na  Co- 
pa das  Confederações  e  com- 
promissos particulares.  Os 
três  se  comprometeram  a  res- 
sarcir os  cofres  públicos. 

Na  lista,  deverão  constar, 
além  da  lista  de  passageiros, 
a  origem  e  o  destino  e  o  ho- 
rário dOS  VOOS.     METRO  BRASÍLIA 


Câmara  desiste  de  impopular 
mudança  na  lei  da  Ficha  Limpa 


A  votação  da  proposta  para 
flexibilizar  a  Lei  da  Ficha  Lim- 
pa, prevista  para  ontem,  foi 
esvaziada  na  Câmara.  A  ses- 
são da  comissão  especial  foi 
suspensa  porque  só  dois  de- 
putados compareceram. 

Pela  proposta,  o  prazo  de 
oito  anos  de  inegibilidade  de 
políticos  'fichas  sujas'  come- 
çaria a  ser  contado  a  partir  da 
condenação,  e  não  após  o  fim 


"Vários  partidos  e  deputados  me  pediram  para  fazer 
essa  discussão  mais  para  frente.  Como  eu  quero  o 
consenso,  faremos  isso  mais  adiante 

DEPUTADO  CÂNDIDO  VACCAREZZA  (PT-SP),  COORDENADOR  DO  GRUPO  DE  TRABALHO 


do  mandato,  como  é  hoje. 

A  comissão,  porém,  le- 
vará a  plenário  na  próxima 
terça-feira  mudanças  na  lei 
eleitoral,  como  a  possibilida- 


de de  campanha  antecipada 
pela  internet  e  a  possibilida- 
de de  diplomação  do  eleito, 
mesmo  com  as  contas  rejei- 
tadas.    METRO  BRASÍLIA 
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Protestos  em  22  Estados  e  DF 


Dia  de  Lutas.  Centrais  sindicais  vão  às  ruas  pedir  agilidade  na  pauta 
trabalhista.  Protesto  atinge  serviços  públicos  e  39  rodovias  são  fechadas 


Não  foi  a  greve  geral  espera- 
da pelos  sindicalistas,  mas  o 
Dia  Nacional  de  Lutas,  orga- 
nizado ontem  por  sete  cen- 
trais sindicais,  teve  impacto 
em  todo  o  país.  Pelo  menos 
22  Estados  e  o  Distrito  Fede- 
ral registraram  manifesta- 
ções pedindo  coisas  como  o 
fim  do  fator  previdenciário, 
redução  da  jornada  de  tra- 
balho para  40  horas  e  inves- 
timentos de  10%  do  PIB  para 
a  área  de  saúde.  Na  maioria 
dos  casos,  os  atos  transcorre- 
ram de  forma  pacífica,  com 
menos  adesões  que  nos  pro- 
testos do  mês  passado. 

Ao  menos  80  trechos  de 
39  rodovias  federais  em  18  Es- 
tados foram  bloqueados.  Os 
manifestantes  interditaram 
avenidas  de  diversas  cidades, 
bloquearam  pontes  e  fecha- 
ram portos.  O  transporte  pú- 
blico, a  coleta  de  lixo  e  os  cor- 
reios foram  afetados.  Em  ao 
menos  cinco  Estados  as  agên- 
cias bancárias  não  abriram 
normalmente. 

Houve  tensão  no  Rio  de 


66 


é  o  número  de  trechos  de 
rodovias  federais  que  foram 
bloqueados  ontem  por 
manifestantes  em  todo  o  país. 

Janeiro,  onde  5  mil  manifes- 
tantes fizeram  uma  passeata 
da  igreja  da  Candelária  até 
o  centro  da  cidade.  No  iní- 
cio da  noite,  um  grupo  ati- 
rou pedras  e  pedaços  de  pau 
contra  policiais,  que  recorre- 
ram a  bombas.  A  PM  conta- 
bilizou 20  prisões. 

Já  Porto  Alegre  se  transfor- 
mou numa  cidade  fantasma. 
Com  os  ônibus  sem  circular, 
ruas  bloqueadas,  escolas  e  co- 
mércio fechados,  a  população 
ficou  em  casa. 

Em  Brasília,  as  seis  faixas 
da  Esplanada  dos  Ministérios 
foram  bloqueadas  por  40  mi- 
nutos e  o  trânsito  precisou  ser 
desviado.  Pelo  menos  2  mil 
manifestantes  estiveram  na 


passeata,  mas  não  houve  re- 
gistro de  ocorrências. 

Em  São  Paulo,  houve  tu- 
multo entre  manifestantes  e 
a  Polícia  Militar.  Na  rodovia 
Régis  Bittencourt,  um  grupo 
de  300  integrantes  do  MTST 
(Movimento  dos  Trabalhado- 
res Sem  Teto)  bloqueou  os 
dois  sentidos  da  via.  Por  volta 
das  18h,  a  polícia  usou  bom- 
bas de  gás  lacrimogéneo  pa- 
ra tentar  dispersar  os  mani- 
festantes e  recolheu  algumas 
bandeiras  do  grupo. 

No  Paraná,  integrantes  do 
MST  (Movimento  dos  Sem- 
-Terra)  e  de  sindicatos  protes- 
taram em  rodovias  que  cor- 
tam o  Estado.  Eles  chegaram 
a  abrir  cancelas  em  16  pra- 
ças de  pedágio.  Seis  pessoas 
foram  presas.  Em  Curitiba, 
motoristas  e  cobradores  pa- 
ralisaram os  ônibus  por  duas 
horas  e  meia.  Avisados  da  mo- 
bilização, comerciantes,  insti- 
tuições públicas  e  empresas 
fecharam  as  suas  portas  no 
período  da  tarde.  Não  houve 

COnfuSãO.  ®  METRO  BRASÍLIA 


DIA  NACIONAL  DE  LUTAS 

Veja  os  principais  bloqueios  peio  país 


Em  Manaus,  40%  dos  ônibus 
pararam  e  ao  menos  quatro 
avenidas  foram  bloqueadas 


Ao  menos  duas  rodovias  foram 
fechadas  por  sindicatos  e 
trabalhadores  sem  terra 


80 

trechos  de 
rodovias  foram 
bloqueados  em 
18  Estados 


MATO  GROSSO 


Ao  menos  cinco  rodovias 
foram  paralisadas 


HSTRIT0  FEDERAL 


Em  Brasília,  seis  faixas  da  Esplanada  dos 
Ministérios  foram  bloqueadas 


PERNAMBUCO 


Complexo  de  Suape 
foi  paralisado 


Ao  menos  quatro 
rodovias  foram 
bloqueadas.  Terminais 
de  ônibus  foram 
interditados 


IPB 


■1 


Acesso  ao  aeroporto  de 
Alagoas  foi  bloqueado 


Ao  menos  três  rodovias  foram 
bloqueadas  na  Região 
Metropolitana  de  Curitiba 


SANTA  CATARINA 


Manifestantes  impediram 
ônibus  de  entrarem  em 
terminais,  em  Florianópolis 


RIO  GRANDE  DO  SUL 


ESPIRITO  SANTO 


Pontes  foram  parcialmente 
bloqueadas  e  ônibus 
não  funcionaram 


RIO  DE  JANEIRO 


Pontes  foram  bloqueadas  e 
a  BR-463  foi  ocupada  por 
manifestantes 


20  pontos  das  principais  rodovias  tiveram 
bloqueios  e  um  policial  morreu  atropelado 


Belo  Horizonte  -  Piquetes 
impediram  funcionamento 
de  ônibus  emetrô 


Dutra,  Anhanguera,  Ayrton  Senna,  Anchieta 
e  Régis  Bittencourt  foram  bloqueadas 


Portuários  invadem  navio 


Um  grupo  de  50  estivadores 
invadiu  o  navio  Maersk  La 
Paz,  atracado  no  porto  de  San- 
tos (SP).  Eles  afirmaram  que 
só  saem  da  embarcação  se  a 
Embraport  (Empresa  Brasilei- 


ra de  Terminais  Portuários) 
contratar  funcionários  pela 
Ogmo  (Órgão  Gestor  de  Mão 
de  Obra)  ou  deixar  o  porto. 

Os  portuários  usaram  duas 
lanchas.  Seguranças  atiraram 


para  alto  para  evitar  que  os 
portuários  entrassem  no  cais. 
Ninguém  ficou  ferido.  Até  o 
fechamento  desta  edição,  sin- 
dicalistas e  empresa  tenta- 
vam um  acordo  ®  metro  santos 


No  Rio,  PM  agiu  contra  um  grupo  mascarado,  que  depredou  agências  bancárias  e  provocou  incêndio  1  bruna  prado/metro  rio 


anos 


Bancorbrás  JJ 

ZoniciciQ  Seguro  Turismo 


A  Bancorbrás,  há  30  anos,  trabalha  para  viabilizar  a  realização 
dos  projetos  de  vida  de  brasileiros  que  acreditam  na 
conquista  da  casa  própria  e  do  carro  novo,  na  tão  sonhada 
viagem  e  na  segurança  de  seus  bens  mais  preciosos,  É  por 
isso  que  hoje  dividimos  com  você,  razão  de  nossa  existência, 
a  alegria  de  ter  chegado  até  aqui.  Nosso  muito  obrigado! 


Bancartrás 


metn 
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Política 


CLÁUDIO  HUMBERTO 

www.claudiohumberto.com.br 


COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 


ESPIONAGEM:  EUA  MANTÉM 
CENTRAL  EM  BRASÍLIA 

O  governo  dos  Estados  Unidos  instalou  há  vários  anos 
uma  central  de  comunicações  em  discreto  edifício  co- 
mercial no  Setor  de  Mansões  Dom  Bosco,  no  Lago 
Sul,  em  Brasília,  agora  sob  suspeita  de  ter  sido  utiliza- 
da na  espionagem  a  brasileiros  revelada  por  Edward 
Snowden,  ex-agente  da  NSA,  a  Agência  de  Segurança 
Nacional  do  governo  dos  EUA.  A  central  foi  localizada 
pelo  portal  DiariodoPoder.com.br. 

INSTALAÇÕES 

A  central  de  comunicações  dos  EUA  é  protegida  com 
grades  no  comércio  local.  Vizinhos  dizem  ter  visto 
"muitas  máquinas"  por  lá. 

NA  ERA  DO  RÁDIO? 

Descoberto  pelo  Diário  do  Poder,  Hector  Torres,  agen- 
te responsável  pela  central,  disse  que  ali  há  só  uma  das 
várias  "centrais  de  rádio". 

ARAPONGAGEM 

No  Lago  Sul  funciona,  segundo  Hector  Torres,  o  Infor- 
mation Programs  Officer  da  Embaixada  (IPO),  que  pode 
ser  braço  de  arapongagem. 

LONGE  E  DISCRETO 

A  embaixada  dos  EUA  tem  20  mil  metros  quadrados, 
mas  alugou  salas  a  13  km  de  distância,  sem  placa  na 
porta,  para  sua  "central  de  rádio". 

PSD  QUER  ATRAIR  SERRA 
PARA  DISPUTAR  EM  2014 


Animado  com  pesquisas  de  intenção  de  voto  que  o  co- 
locaram à  frente  do  desafeto  tucano  Aécio  Neves  (MG), 
José  Serra  (PSDB-SP)  estreitou  ainda  mais  os  laços  com 
o  presidente  do  PSD,  Gilberto  Kassab.  O  ex-governador 
vê  no  PSD  a  possibilidade  de  ter  mais  tempo  de  TV  do 
que  lhe  permitiria  o  PPS  numa  eventual  disputa  pela 
Presidência  em  2014.  Segundo  liderança  do  PSD,  Serra 
e  Kassab  têm  se  falado  como  nunca. 

HUMILHANTE 

Segundo  tucanos,  a  principal  preocupação  do  senador 
Aécio  Neves  já  não  é  disputar  contra  Dilma  em  2014, 
mas  não  perder  para  José  Serra. 

JOGO  DUPLO 

De  olho  em  obter  apoio  na  eleição  ao  governo  de  São 
Paulo,  Gilberto  Kassab  afaga  Serra  enquanto  assedia  o 
PT  de  Dilma  Rousseff. 


DEMORO 

As  manifestações  ontem  da  base  alugada  dos  sindica- 
tos ganharam  apelido  na  Rede:  "A  Marcha  dos  Vadios". 

POUSO  'MISTERIOSO* 

Ainda  é  mistério  o  pouso  de  um  avião  da  Força  Aérea 
Venezuela  na  noite  de  segunda  (8)  em  Campo  Grande 
(MS),  descarregando  "muita  bagagem".  Embarcaram 
mais  de  200  civis.  A  Aeronáutica  confirmou  que  a  aero- 
nave fez  "parada  técnica",  a  caminho  do  Uruguai. 

ASSIM  Ê  FÁCIL 

Escândalo  no  tradicional  Deutsche  Bank:  sumiram  do 
balanço  cerca  de  3,3  bilhões  de  euros  emprestados  ao 
Banco  do  Brasil  e  a  banco  italiano.  Empréstimos  frau- 
dulentos a  bancos  chegam  a  395  bilhões  de  euros. 

ARREPENDIMENTO 


Pedro  Simon  (PMDB-RS)  i  pedro  frança/agência  senado 


O  senador  Pedro  Simon  (PMDB-RS)  contou  em  entrevis- 
ta que  se  arrependera  de  lançar  o  ex-governador  gaú- 
cho Antonio  Britto,  então  ministro  da  Previdência, 
para  a  sucessão  de  Itamar  Franco.  "Britto  seria  um  fias- 
co", reconheceu  o  velho  senador,  em  rara  bangornada. 

A  VIDA  COMO  ELA  É 

O  vice-governador  Jackson  Barreto  espalhou  por  Ser- 
gipe cartazes  enormes  em  que  aparece  ao  lado  da  pre- 
sidenta Dilma.  Mas  depois  das  últimas  pesquisas,  com 
madame  ladeira  abaixo,  os  cartazes  sumiram. 

MUY  AMIGOS 

O  ministro  Alexandre  Padilha  (Saúde)  não  vê  a  hora  de 
Aloizio  Mercadante  (Educação)  assumir  a  chefia  da  Ca- 
sa Civil.  Ele  teme  levar  rasteira  na  briga  petista  pela 
candidatura  ao  governo  de  São  Paulo. 

VIDE  BULA 

Pronto  para  votação,  "dorme"  no  Congresso  projeto  de 
2003  do  atual  líder  do  governo  na  Câmara,  deputado  Ar- 
lindo Chinaglia  (PT-SP),  proibindo  criação  de  novos  cur- 
sos médicos  dada  a  "má  qualidade"  do  ensino  e  a  relação 
médico  por  habitante  acima  do  índice  internacional. 

JÁ  SE  ESPERAVA 

Ex-presidente  do  PSDB  sempre  hostilizado  por  José  Ser- 
ra, o  deputado  Sérgio  Guerra  (PE)  minimiza  o  ressurgi- 
mento do  ex-prefeito  paulistano  nas  pesquisas:  "É  na- 
tural num  momento  de  efervescência  política". 

INICIATIVA  PRÓPRIA 

Parlamentares  propuseram  ao  presidente  do  Senado, 
Renan  Calheiros  (PMDB-AL)  a  suspensão  do  recesso,  an- 
tes que  a  presidenta  Dilma  lhes  passe  rasteira  e  convo- 
que sessões  extraordinárias. 

PENSANDO  BEM... 

...o  encontro  de  Lula  com  Dilma  foi  tão  secreto,  mas 
tão  secreto,  que  nem  ele  acredita. 


"É  jogar  a  falência  do  governo 
Dilma  nas  costas  do  Congresso/' 

DEPUTADO  RONALDO  CAIADO  (DEM-GO) 
SOBRE  A  "COBRANÇA"  DAS  RUAS  AO  PARLAMENTO 


PODER  SEM  PUDOR 

VAIA  É  APLAUSO? 


Autor  de  algumas  das  me- 
lhores frases  da  história  re- 
cente da  política  brasileira,  o 
saudoso  ex-ministro  da  Jus- 
tiça Fernando  Lyra  conside- 
rava memorável  a  reação  do 


ex-senador  e  ex-ministro  Ro- 
berto Campos,  ao  ser  tremen- 
damente vaiado  após  uma 
palestra,  no  Rio  de  Janeiro: 
-  A  vaia  é  o  aplauso  daqueles 
que  não  concordaram. 
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Manobra  de  empresários  ~1| 


sabota  troca  da  frota 


Transporte.  Ônibus  novos  que  iriam  para  Brazlândia  amanhã  serão 
reaiocados  porque  GDF  não  conseguiu  tirar  velhas  empresas  da  rua 


í 


Uma  hora  e  meia  em  um 
ônibus  separa  Brazlândia 
do  Plano  Piloto.  Milhares  de 
moradores  da  cidade  que  en- 
frentam essa  viagem  diaria- 
mente em  coletivos  velhos  e, 
muitas  vezes,  em  condições 
mecânicas  precárias  estavam 
animados  com  a  chegada  da 
moderna  frota  da  Expresso 
São  José,  marcada  para  ama- 
nhã. Mas  tudo  mudou  e  ago- 
ra eles  não  têm  como  saber 
quando  irão  embarcar  em  veí- 
culos novos,  com  bancos  acol- 
choados e  ar  condicionado  - 
pois  nem  o  governo  sabe. 

Para  acalmar  motoristas 
e  cobradores,  que,  com  me- 
do de  perder  seus  empregos 
com  a  migração  para  o  novo 
sistema,  chegaram  a  fechar 
a  Rodoviária  do  Plano  Pilo- 
to em  pleno  horário  de  pico 
há  duas  semanas,  o  GDF  ga- 
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ônibus  novos  da  Expresso 
São  José  assumem,  amanhã, 
linhas  no  Recanto  das 
Emas,  no  Riacho  Fundo,  em 
Ceilândia  e  em  Taguatinga. 


rantiu  que  as  empresas  que 
substituíssem  as  que  esta- 
vam saindo  os  contrataria. 

Cientes  do  compromisso, 
os  empresários  que  contro- 
lam o  transporte  há  décadas 
no  DF  se  aproveitaram  da  si- 
tuação e  se  recusam  a  demi- 
tir os  rodoviários. 

Com  isso,  a  primeira 
vencedora  da  licitação  pa- 
ra a  troca  da  frota  não  teve 
quem  contratar  para  traba- 
lhar em  Brazlândia. 


Ginástica 

Para  não  ver  uma  das  prin- 
cipais bandeiras  do  governo 
desacreditada  pela  manobra, 
as  autoridades  resolveram 
mudar  o  cronograma  de  en- 
trega dos  novos  ônibus. 

Enquanto  uma  solução 
não  é  encontrada,  os  cole- 
tivos vão  para  a  rua  em  ci- 
dades como  o  Recanto  das 
Emas,  onde  a  São  José  já 
atua  e  só  precisará  colocar 
os  velhos  funcionários  em 
veículos  novos. 

Wagner  Canhedo,  presi- 
dente do  sindicato  das  em- 
presas e  dono  da  Viplan, 
uma  das  viações  que  atuam 
em  Brazlândia,  não  respon- 
deu aos  telefones  do  Metro. 


RAPHAEL 
VELEDA 

METRO  BRASÍLIA 


Integração  entre  Ceilândia, 
Taguatinga  e  Plano  será  extinta 


O  governo  vai  cancelar  o 
sistema  de  integração  ta- 
rifária de  linhas  que  ligam 
Ceilândia  e  Taguatinga  ao 
Plano  Piloto  fora  dos  horá- 
rios de  pico  no  próximo  dia 
20  de  julho. 

Iniciada  em  janeiro  des- 
te ano,  a  experiência  foi 
descrita  pelo  diretor-geral 
do  DFTrans,  Marco  Anto- 
nio Campanella,  como  um 
projeto  piloto  para  acos- 
tumar o  sistema  e  os  pas- 
sageiros a  uma  cultura  de 
transporte  integrado.  "Ti- 


vemos problemas  de  ope- 
ração, sobretudo  com  as  li- 
nhas alimentadoras,  que 
levavam  os  passageiros  pa- 
ra o  centro  de  Taguatinga", 
admite.  "Mas  foi  uma  ex- 
periência que  nos  ajudou  a 
planejar  a  integração  total, 
que  vai  se  completar  até  de- 
zembro, com  a  conclusão 
da  substituição  da  frota." 

A  extinção,  segundo 
Campanella,  ocorre  para 
não  haver  dois  modelos  pa- 
ralelos de  integração,  já  que 
os  novos  ônibus  já  vão  para 


as  ruas  integrados  entre  si, 
com  o  Metro  e  com  os  veí- 
culos da  TCB. 

Com  o  fim  da  experiên- 
cia, as  seis  linhas  que  foram 
criadas  para  levar  os  passa- 
geiros até  o  Plano  Piloto  pe- 
la pista  expressa  da  EPTG 
entre  as  8h  e  as  17h  serão 
extintas  e  todas  as  linhas 
que  haviam  sido  desativa- 
das  voltarão  a  funcionar. 

De  janeiro  a  junho  foram 
realizadas  cerca  de  700  mil  in- 
tegrações, de  acordo  com  da- 
dos dO  GDF.  ©  METRO  BRASÍLIA 


Para  noivos 

1 

Saúde  1 

1 

Saúde  2 

Inscrições  abertas 
para  casamentos 
comunitários 

O  projeto  Alma  Gémea 
reabriu  inscrições.  Os  ca- 
sais interessados  em  par- 
ticipar de  um  casamento 
comunitário  devem  fazer 
um  pré-cadastro  pelo  tele- 
fone 2104-1912  e  compa- 
recer na  Secretaria  de  Jus- 
tiça com  a  documentação. 
A  próxima  cerimonia  será 
realizada  21  de  setembro, 
na  fonte  luminosa  da  Tor- 
re de  TV.  ©  METRO  BRASÍLIA 


DF  fez  70%  mais 
mamografias 
neste  ano 

Até  maio,  17.712  mulhe- 
res dos  50  aos  69  anos  rea- 
lizaram mamografias  na 
rede  pública  de  saúde  do 
DF.  O  número  representa 
70%  de  aumento  em  rela- 
ção ao  mesmo  período  do 
ano  anterior.  Esta  é  a  ida- 
de de  maior  risco  para  que 
a  mulher  desenvolva  o 
câncer  de  mama,  por  isso 
é  o  foco  do  combate. 

©  METRO  BRASÍLIA 


SUS  vai  oferecer 

acupunturaem 

Taguatinga 

O  serviço  de  acupuntu- 
ra,  indicado  para  o  trata- 
mento de  vários  tipos  de 
dores  crónicas,  como  ce- 
faleia,  passará  a  ser  ofe- 
recido na  Unidade  Mista 
de  Saúde  de  Taguatinga, 
na  Área  Especial  C-12,  a 
partir  de  hoje.  A  unidade 
também  vai  inaugurar 
a  Sala  do  Homem,  que 
atenderá  pacientes  de  20 
a  59  anos.  ©  metro  brasília 


MARCO 
ANTONIO 
CAMPANELLA 


Diretor  do  DFTrans,  autar- 
quia que  controla  o  trans- 
porte, admite  que  o  crono- 
grama está  indefinido. 

Por  que  a  São  José  não  vai 
assumir  Brazlândia  sába- 
do, como  planejado? 

Por  causa  da  questão  da  mi- 
gração de  mão  de  obra  en- 
tre as  empresas,  Tivemos 
que  alterar  o  planejamento. 

Desta  vez  é  mais  simples, 
já  que  a  São  José  já  atua 
nas  cidades  que  receberão 
novos  ônibus.  E  as  próxi- 
mas cidades? 

Encontraremos  uma  solução. 

Quais  serão  as  próximas 
cidades? 

Divulgaremos  em  breve. 

©  METRO  BRASÍLIA 
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Equipamento  de  controle  de  velocidade  i  ricardo  marques/metro  brasília 


Concorrência.  TCDF 
suspende  pregão  do  Detran 
para  compra  de  pardais 


O  Tribunal  de  Contas  do 
DF  suspendeu  o  pregão 
eletrônico  que  seria  aber- 
to ontem  para  a  contra- 
tação de  serviços  de  mo- 
nitoramento  e  gestão  de 
informação  de  aparelhos 
de  controle  de  velocidade 
do  tipo  pardal. 

O  valor  do  contra- 
to estava  previsto  em  R$ 
35.189.081,98,  mas  o  órgão 
de  trânsito  não  informou  ao 
Metro  quantos  novos  pardais 
entrariam  em  funcionamen- 
to a  partir  da  contratação. 

O  Tribunal  de  Contas  aca- 
tou a  reclamação  de  uma 
das  empresas  que  participa- 
vam da  concorrência  a  res- 
peito das  amostras  do  ser- 
viço. O  edital  exigia  que  a 
empresa  vencedora  fizes- 
se testes  em  Brasília,  o  que 
implicaria  investimentos  de 
pelo  menos  R$  50  mil. 

O  plenário  considerou 
que  a  exigência  prejudi- 
cava a  competitividade  do 


milhões  de  reais  é  o  preço 
estimado  da  concorrência 
pública  para  a  compra  dos 
equipamentos  de  vigilância. 

certame  e  determinou  que 
o  órgão  fizesse  os  ajustes 
necessários. 

O  TCDF  também  deter- 
minou um  maior  detalha- 
mento  sobre  os  critérios 
que  serão  avaliados  durante 
a  fase  de  testes. 

Em  nota,  o  Detran  afir- 
mou que  "recepcionou  to- 
das as  manifestações  do  TC- 
DF e  deve  retornar  o  pregão 
já  na  próxima  semana  com 
as  alterações  sugeridas". 

De  acordo  com  o  Detran, 
a  empresa  vencedora  pode- 
rá fazer  os  testes  na  unida- 
de da  federação  de  sua  esco- 
lha.    METRO  BRASÍLIA 


Entorno.  Parceria  entre  DF 
e  GO  promete  três  aterros 


O  GDF  anunciou  uma  parce- 
ria com  o  governo  goiano  pa- 
ra acabar  com  os  lixões  na 
região  metropolitana  de  Bra- 
sília. Serão  construídos  três 
aterros  sanitários:  um  em 
Samambaia,  no  DF,  e  dois 
em  Formosa  e  Luziânia,  em 
Goiás,  que  vão  receber  18  to- 
neladas de  lixo  diárias  que  o 
DF  e  20  municípios  do  Entor- 
no produzem  juntos. 

O  objetivo  do  Consórcio  é 
reduzir  os  trâmites  burocáti- 
cos  e  integrar  os  serviços.  Ou 
seja,  agora  ruas  que  são  na  di- 
visa dos  estados  serão  atendi- 
das só  por  uma  empresa  de 
limpeza.  Futuramente,  pode 
haver  trânsito  de  lixo  entre 
as  unidades  da  federação.  Um 
estudo  está  em  andamento,  a 
ser  entregue  novembro,  que 
vai  mostrar  se  há  a  necessida- 
de de  construir  outros  aterros 
nos  municípios  goianos. 


Local  que  abrigará  o  aterro  do  DF 

|  RICARDO  MARQUES/METRO  BRASÍLIA 


Segundo  o  o  diretor  do  Ser- 
viço de  Limpeza  Urbana,  Gas- 
tão Ramos,  no  DF,  nada  muda. 
"Os  prazos  estabelecidos  para 
o  fim  do  lixão  na  Estrutural  es- 
tão mantidos,  a  licitação  será 
aberta  dia  30",  afirma.  A  pre- 
visão é  de  que  o  aterro  se  Sa- 
mambaia seja  entregue  até  o 
fim  do  ano.  ©  metro  brasília 


GDF  joga  polemica 
do  teto  para  a  Justiça 

Salários.  Secretaria  de  Administração  afirma  que  seguirá  pagando  acima  do  [imite  legal  para 
médicos  até  que  haja  nova  decisão  judicial.  Órgão  admite  erro  em  portaria  que  custou  R$  800  mil 


A  Secretaria  de  Adminis- 
tração Pública  informou, 
por  meio  de  nota  oficial, 
que  a  mais  recente  instru- 
ção normativa  que  man- 
tém os  salários  acima  do 
teto  constitucional  perma- 
necerá em  vigor  até  nova 
decisão  judicial. 

Assinada  pelo  secretá- 
rio Wilmar  Lacerda,  a  nota 
oficial  sustenta  que  os  salá- 
rios acima  do  teto  para  pro- 
fissionais de  saúde  foram 
garantidos  em  caráter  li- 
minar no  STJ  (Superior  Tri- 
bunal de  Justiça)  por  ação 
judicial  do  Sindicato  dos 
Médicos.  "Frise-se  que  a  de- 
cisão é  de  caráter  judicial 
e  não  da  discricionaridade 
do  administrador  público', 
afirma  o  texto. 

Decisão  definitiva 

A  Secretaria  de  Administa- 
ção  promete  voltar  a  aplicar 
o  'abate-teto'  tradicional  - 
redução  sobre  os  vencimen- 
tos que  ultrapassem  o  valor 
de  R$  25.323,51,  depois  de 
decisão  definitiva  do  STJ  ou 
do  julgamento  da  ação  dire- 
ta  de  inconstitucionalidade 
que  está  sendo  movida  pelo 
Ministério  Público  no  TJDF 
(Tribunal  de  Justiça  do  DF). 


"A  instrução 
visa 

garantir  o 


cumprimento  da  decisão 
final  do  STF  ou  de  nova 
ordem  judicial 

WILMAR  LACERDA,  SECRETÁRIO  DE 
ADMINISTRAÇÃO 

Ao  publicar  a  nova  ins- 
trução normativa,  o  GDF 
reconheceu  um  erro  que 
custou  pelo  menos  R$  880 
mil  aos  cofres  públicos. 
Além  dos  profissionais  in- 
cluídos no  mandato  de  se- 
gurança do  Sindicato  dos 
Médicos,  a  instrução  nor- 
mativa anterior  publica- 
da em  junho  beneficiou 
professores  da  rede  públi- 
ca que  tinham  mais  de  um 
emprego. 

A  conta  com  salários  de 
junho  acima  do  teto  che- 
gou a  R$  1,4  milhão  e  in- 
cluiu o  pagamento  de  346 
servidores  da  administra- 
ção pública.  A  partir  da 
portaria  de  ontem,  a  conta 
vai  para  R$  511.765,  gas- 
tos com  o  pagamento  de 


"0  teto  é 
limitador 
de  todo  e 
k  qualquer 
caso  de  percepção  de 
valores  nos  termos  da 
Constituição" 

ANTONIO  SUXBERGER,  PROMOTOR 


93  servidores  que  ganham 
acima  do  limite. 

"Não  foi  um  erro,  foi 
apenas  uma  interpreta- 
ção equivocada",  alegou  o 
subsecretário  de  Gestão  de 
Pessoas,  Rossi  Araújo. 

Dinheiro  de  volta 

Por  enquanto,  o  GDF  não 
pretende  pedir  de  volta  os 
valores  pagos  acima  do  te- 
to para  os  profissionais 
que  não  eram  da  área  da 
saúde.  "Eles  receberam  de 
boa  fé,  não  devem  ser  pe- 
nalizados", afirma  o  sub- 
secretário de  gestão  de 
pessoas,  Rossi  Araújo. 


ÉRICA 

MONTENEGRO 

METRO  BRASÍLIA 


Acima  do  teto 


Entenda  a  polemica  entre 
o  Ministério  Público  e  a  Se- 
cretaria de  Administração 

•  Teto.  A  Constituição 
define  como  teto  salariai 
do  funcionalismo  púbiico 
federai  os  vencimentos 
dos  ministros  do  STF. 

No  piano  local,  o 
teto  é  o  saiário  dos 
desembargadores. 

•  Abate-teto.  Uma 

instrução  normativa 
do  GDF  mandava 
caicuiar  separadamente 
o  abate-teto  sobre  a 
remuneração  do  cargo  e 
os  vaiores  pagos  a  título 
de  cargo  em  comissão 
ou  função  de  confiança. 

•  Nova  regra.  A  nova 
instrução  normativa 
pubiicada  na  quarta 
revogou  a  anterior,  mas 
manteve  o  cáicuio  do 
abate-teto  separado  para 
os  profissionais  de  saúde 
que  ocupam  dois  cargos 
púbiicos. 


Quiosques  ilegais  no  lugar  de  praça 


Mesmo  sem  autorização  pa- 
ra funcionar,  pontos  de  ven- 
da de  imobiliárias  ocupam 
o  local  que  abrigará  a  futura 
Praça  Ipê  Amarelo,  em  Águas 
Claras.  "Estes  quiosques  es- 
tão operando  antes  da  maio- 
ria destes  prédios  estarem 
construídos",  afirma  o  líder 
do  movimento  para  a  cons- 
trução da  praça,  Cláudio  Al- 
cântara. Um  dos  quiosques 
está  fechado,  mas  no  outro 
os  corretores  vendem  apar- 
tamentos até  no  Gama. 

A  síndica  do  residencial 
que  leva  o  nome  da  futura 
praça,  Clair  Turra,  já  apre- 
sentou um  abaixo-assinado 
à  administração  para  acele- 
rar a  remoção  dos  pontos  de 
venda,  mas,  segundo  ela,  na- 
da foi  feito.  "Tem  gente  que 
vem  aqui  à  noite  para  usar 
drogas,  e  isso  compromete 
a  nossa  segurança",  reclama. 

Segundo  o  diretor  de  Ser- 
viços Públicos  da  Coordena- 


3.900 

m2  é  a  área  aproximada  da 
futura  praça.  0  projeto  prevê  a 
iluminação  do  local  e  construção 
de  jardins  e  parquinhos  infantis. 


dória  de  Cidades,  Pasen  Asad, 
os  pontos  de  imobiliárias  em 
Águas  Claras,  de  forma  geral, 
funcionam  irregularmente. 
"Os  primeiros  foram  autoriza- 
dos ocupar  a  cidade,  mas  ago- 
ra que  já  há  estrutura,  eles  de- 
veriam funcionar  em  edifícios 
comerciais",  diz.  O  diretor  ga- 
rante que  qualquer  quiosque 
irregular  em  Águas  Claras  será 
removido.  A  vistoria  para  veri- 
ficar as  autorizações,  no  entan- 
to, ainda  não  tem  data. 

Remoção  sem  data 

A  Administração  de  Águas 
Claras  afirma  ser  favorável 


Clair  mostra  o  abaixo-assinado  para  construir  a  praça  i  ricardo  marques/metro  brasília 


à  remoção,  mas  o  projeto  da 
praça  terá  de  passar  por  mo- 
dificações para  se  adequar 
ao  terreno.  De  acordo  com 
a  Agefis  (Agência  de  Fiscali- 
zação do  Distrito  Federal), 
mesmo  após  a  autuação  de 


fiscais  do  órgão,  os  quios- 
ques podem  continuar  aber- 
tos, pois  apresentaram  re- 
cursos contra  a  remoção. 
Até  o  julgamento,  os  pontos 
de  venda  continuam  na  pra- 
ça. ©  METRO  BRASÍLIA 
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Em  5  anos.  Pacotes  bancários 
sobem  bem  mais  que  inflação 


Os  preços  dos  pacotes  de 
tarifas  dos  seis  maiores 
bancos  do  país  tiveram 
reajustes  superiores  à  in- 
flação. Entre  os  pacotes 
mais  económicos  o  aumen- 
to de  2008  para  2013  foi 
em  média  de  61%,  enquan- 
to os  pacotes  de  maior  va- 
lor ficaram  49%  mais  caros. 
No  mesmo  período,  o  IPCA 
(índice  de  Preços  ao  Con- 
sumidor Amplo)  acumulou 
alta  de  32,34%. 

Os  dados  são  de  uma 
pesquisa  realizada  pe- 
lo Idec  (Instituto  de  Defe- 
sa do  Consumidor)  com 
Banco  do  Brasil,  Bradesco, 
Caixa  Económica  Federal, 
HSBC,  Itaú  e  Santander). 
O  Idec  constatou  que  o  nú- 
mero de  pacotes  disponí- 
veis mais  do  que  dobrou 
em  relação  a  2008:  passou 
de  35  para  78. 


Os  bancos  ofertavam 
em  média  seis  pacotes  em 
maio  de  2008,  incluindo 
universitários  e  contas  ele- 
trônicas,  o  preço  médio 
dos  pacotes  básicos  com 
menor  quantidade  de  ser- 
viços era  de  R$  9,57  e  o  pa- 
cote com  maior  valor  mé- 
dio custava  R$  30,53. 

Em  2013  o  preço  mé- 
dio do  pacote  com  menor 
quantidade  de  serviço  foi 
de  R$  15,37  e  o  preço  mé- 
dio para  o  pacote  com  mais 
serviços  foi  de  R$  45,40. 

Entre  os  14  pacotes  que 
sobreviveram  no  período, 
6  tiveram  aumentos  en- 
tre 38%  e  111%,  de  acordo 
com  a  pesquisa  realizada 
pelo  Idec.  O  pacote  univer- 
sitário da  Caixa  e  do  HSBC 
foram  os  únicos  que  sofre- 
ram redução  de  14%  e  21%, 
respectivamente.  @  metro 


ACIMA  DA  INFLAÇÃO 

Reajustes  entre  2008  e  2013 

COMPARATIVO  DO  PREÇO  DOS  PACOTES  EM  CINCO  ANOS 


BANCOS 

VALOR 
MÍNIMO 

VARIAÇÃO 

VALOR 
MÁXIMO 

VARIAÇÃO 

►  BANCO  DO  BRASIL 

R$11,90 

32% 

R$38,00 

9% 

►  BRADESCO 

R$14,00 

65% 

R$35,90 

71% 

>  CAIXA 

R$12,80 

71% 

■  R$24,00 

12% 

►  HSBC 

19,50 

30% 

R$59,50 

38% 

►  ITAÚ 

14,10 

66% 

50.00 

153% 

►  SANTANDER 

^^^H  19,90 

124% 

^^^H  R$65,00 

52% 

MÉDIA 

R$15,37 

61% 

R$45,40 

49% 

PACOTES  QUE  FORAM  REAJUSTADOS 


mm 

Bradesco  Universitária     4,00  33% 

HSBC 

Universitária            3,95  -21% 

Cesta  Básica     14,00  65% 

HSBC  Premier  Básico     48,50  28% 

Cesta  Fácil       19,00  111% 

HSBCPremier           59,50  38% 

Cesta  Completa  27,30  30% 

Itaú 

Maxconta  Económica    14,10  66% 

Caixa     Fácil  Caixa       12,80  71% 

Maxconta  Simples       19,50  56% 

Super  Caixa      15,00  20% 

Maxiconta  Total         27,50  39% 

Especial  Caixa    24,00  12% 

FONTE:  IDEC   *EM  R$   "VARIAÇÃO  EM  5  ANOS 

Universitária     3,45  -14% 

Regras  para  contratos  de 
domésticos  vão  à  Câmara 

Por  unanimidade.  Proposta  tramitou  durante  três  meses  no  Senado,  até  ser  aprovado 
ontem  à  noite.  Empregadores  deverão  ter  120  dias  para  se  adaptar  às  determinações 


Após  três  meses  em  trami- 
tação, o  Senado  aprovou  on- 
tem, por  unanimidade,  pro- 
jeto  que  regulamenta  os 
direitos  dos  empregados  do- 
mésticos no  país.  O  texto 
do  relator  senador  Romero 
Jucá  (PMDB-RR)  ainda  pre- 
cisa passar  por  votação  na 
Câmara  e  sanção  da  presi- 
dente Dilma  Rousseff.  Os 
empregadores  terão  120 
dias,  a  partir  da  publicação 
do  texto,  para  se  adaptar  às 
novas  regras. 

O  projeto  fixou  em  11,2% 
a  alíquota  do  FGTS  dos  em- 
pregados domésticos,  dos 
quais  3,2%  serão  recolhidos 
para  serem  usados  quando 
o  empregado  for  dispensado 
sem  motivo  justificável.  Por 
outro  lado,  a  contribuição 
patronal  do  INSS  foi  reduzi- 
da de  12%  para  8%.  Além  dis- 


so, os  patrões  terão  de  pagar 
0,8%  de  seguro  para  acidente 
de  trabalho. 

Quando  houver  demissão 
por  justa  causa,  licença,  mor- 
te ou  aposentadoria,  o  va- 
lor referente  aos  3,2%  é  re- 


vertido para  o  empregador. 
O  trabalhador  terá  que  cum- 
prir aviso  prévio  de  30  dias  e, 
no  caso  de  descumprimen- 
to  do  aviso  em  função  de  um 
novo  emprego,  o  emprega- 
dor ficará  autorizado  a  des- 


contar a  quantia  nas  verbas 
rescisórias. 

A  proposta  cria  o  Redom, 
um  programa  de  refinancia- 
mento de  dívidas  de  empre- 
gadores com  o  INSS.  Quem 
tiver  um  empregado  sem 
carteira  assinada,  terá  con- 
dições facilitadas  de  quitar 
a  dívida  em  renegociações 
com  a  Previdência. 

Em  plenário,  foram 
apresentadas  mais  emen- 
das, Uma  delas  estabelece 
que  o  empregado  não  se- 
rá responsável  por  despe- 
sas de  alimentação  quan- 
do estiver  acompanhando 
os  patrões  em  viagens.  Ou- 
tra determina  que,  nessas 
viagens,  a  hora  de  trabalho 
será  25%  maior,  podendo 
ser  convertida  em  banco 
de  horas  a  critério  do  em- 
pregado. ©  METRO 


Mercados.  Bolsa  sobe  2,5% 
e  dólar  fecha  em  queda 


A  Bovespa  aproveitou  o 
bom  humor  externo  pa- 
ra corrigir  parte  das  fortes 
perdas  recentes,  diante  da 
sinalização  de  que  o  ban- 
co central  norte-america- 
no  não  reduzirá  seu  progra- 
ma de  estímulo  monetário 
tão  cedo  quanto  analistas 
previam. 

O  Ibovespa  fechou  on- 
tem em  alta  de  2,51%,  a 
46.626  pontos.  A  Petrobras 
subiu  mais  de  7%,  puxando 
a  valorização. 


Já  o  dólar  fechou  em 
queda  de  0,61%,  a  R$  2,2591 
na  venda.  A  alta  da  taxa  bá- 
sica de  juros  brasileira,  de- 
finida na  noite  da  véspera 
pelo  Banco  Central,  contri- 
buiu para  manter  a  atrativi- 
dade  da  moeda  brasileira. 

Na  semana,  a  moeda  es- 
tá praticamente  estável, 
com  queda  de  0,02%.  No 
mês  de  julho  há  alta  acu- 
mulada de  1,23%  e  no  ano, 
a  valorização  é  de  10,49%. 

©  METRO 


Aviação.  Tarifas  aeroportuárias 
ficarão  6,7%  mais  caras 


As  tarifas  aeroportuárias  de 
Cumbica,  em  Guarulhos,  e 
Viracopos,  em  Campinas, 
serão  reajustadas  em  6,7%. 
A  tarifa  de  embarque  do- 


méstico chega  ao  valor  de 
R$  16,59  e  a  de  embarque 
internacional  a  R$  29,38.  Os 
novos  valores  entrarão  em 
vigor  em  30  dias.  ©  metro 
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Latinos  preparam  moção 
de  repúdio  à  espionagem 


Mercosul.  Países  do  bioco  devem  condenar  os  EUA  peio  monitoramento  de  dados 
dos  cidadãos.  Líderes  também  analisarão  ingresso  da  Bolívia  e  do  Equador  no  grupo 


Os  chefes  de  Estado  de  paí- 
ses do  Mercosul  devem  fazer 
hoje  uma  declaração  de  re- 
púdio à  espionagem  pratica- 
da pelos  Estados  Unidos  na 
região.  Eles  se  reúnem  em 
Montevidéu,  no  Uruguai,  pa- 
ra uma  cúpula  do  Mercosul. 

A  fúria  dos  latinos  foi 
desencadeada  pela  revela- 
ção de  documentos  sigilo- 
sos obtidos  pelo  americano 
Edward  Snowden.  O  mate- 
rial, publicado  no  jornal  "O 
Globo",  revelou  o  monito- 
ramento de  dados  pessoais 
de  cidadãos,  sem  o  conheci- 
mento dos  governos. 

O  ministro  de  Relações 
Exteriores  da  Venezuela, 
Elias  Jaua,  afirmou  que  have- 
rá também  uma  condenação 
à  "ofensa"  contra  o  presiden- 
te boliviano,  Evo  Morales. 


O  avião  de  Morales  foi 
obrigado  a  fazer  um  desvio 
após  ser  impedido  de  sobre- 
voar quatro  países  europeus. 
Havia  a  suspeita  de  que 


Snowden  estava  a  bordo. 

Jaua  participou  ontem,  ao 
lado  dos  chanceleres  do  Uru- 
guai, Luis  Almagro,  do  Bra- 
sil, Antonio  Patriota,  e  da  Ar- 


gentina, Héctor  Timerman, 
de  uma  reunião  preparató- 
ria para  a  cúpula  de  hoje.  A 
presidente  Dilma  Rousseff 
seguiu  para  Montevidéu  na 
noite  de  ontem. 

Nova  presidência 

Durante  a  cúpula,  o  Uruguai 
passará  para  a  Venezuela, 
a  mais  nova  integrante  do 
Mercosul,  a  presidência  pró- 
-tempore  do  bloco.  A  atribui- 
ção fica  com  os  venezuela- 
nos até  dezembro. 

Dilma  e  os  colegas  latino- 
-americanos  também  devem 
discutir  a  possível  entrada  de 
Equador  e  Bolívia  como  mem- 
bros plenos  do  Mercosul.  Ou- 
tro assunto  será  a  volta  do 
Paraguai,  suspenso  desde  o 
impeachment  do  ex-presiden- 
te  Fernando  Lugo.  ©  metro 


Volta  do  Paraguai 


'Há  disposição 
dos  sócios 
do  bloco' 


Um  dos  temas  mais  espi- 
nhosos da  cúpula  do  Mer- 
cosul será  a  reincorpora- 
ção do  Paraguai  ao  bloco. 
O  país  foi  suspenso  em  ju- 
nho do  ano  passado,  como 
punição  pelo  processo  de 
impeachment  sumário  im- 
posto ao  ex-presidente  Fer- 
nando Lugo. 

O  chanceler  uruguaio, 
Luis  Almagro,  disse  que 
"existe  a  melhor  disposição 
dos  sócios  do  Mercosul"  pa- 
ra o  retorno.  "Estamos  tra- 
balhando no  projeto  de  de- 
cisão", garantiu.  A  ideia  é 
que  a  volta  seja  concretiza- 


da em  15  de  agosto,  quan- 
do o  presidente  eleito  do 
Paraguai,  Horácio  Cartes, 
assume  o  cargo. 

O  processo,  entretanto, 
não  deve  ser  simples.  Car- 
tes disse,  recentemente, 
que  só  voltará  ao  Mercosul 
se  seu  país  tomar  conta  da 
presidência  pró-tempore. 
Pelas  regras  do  bloco,  que 
seguem  a  ordem  alfabética 
das  nações,  o  Paraguai  as- 
sumiria desta  vez,  e  não  a 
Venezuela. 

"Insisto  que  este  é  o  ca- 
minho para  dar  legitimida- 
de ao  Mercosul.  Nós  temos 
dado  tudo  de  nossa  parte  e 
estamos  abertos  a  escutar 
qualquer  outra  ideia,  mas 
com  esse  requisito",  disse 
Cartes,  em  uma  entrevista 
no  fim  de  junho.  ©  metro 


Papa  Francisco  endurece  penas  contra  pedofilia 


Em  uma  das  reformas  mais 
significativas  nas  leis  do  Va- 
ticano, o  papa  Francisco  cri- 
minalizou os  abusos  sexuais 
contra  menores  dentro  do 
Estado  e  estipulou  uma  pe- 
na de  até  12  anos  de  prisão 
para  os  agressores.  Trata-se 
da  medida  concreta  mais 
importante  para  o  combate 
à  pedofilia  desde  o  início  do 
pontificado. 

Em  um  decreto  intitula- 
do Motu  Próprio  (que  só  po- 
de ser  feito  por  papas),  Fran- 
cisco endureceu,  ainda,  as 
leis  contra  corrupção  e  a  la- 
vagem de  dinheiro.  Pessoas 
que  vazarem  informações 
sigilosas  da  Santa  Sé  tam- 
bém estarão  sujeitas  à  con- 
sequências mais  severas. 

Francisco,  que  ocupou, 
em  março,  a  cadeira  do  papa 
emérito  Bento  16,  herdou  a 
administração  de  uma  série 
de  escândalos.  Além  de  lidar 


"A  evolução  da 
sociedade,  da  economia 
e  do  fenómeno  da 
globalização  tem 
mostrado  que  há  uma 
necessidade  de  prever 
novas  situações." 

GIUSEPPE  DALLA  TORRE, 

PRESIDENTE  DO  TRIBUNAL  DO  VATICANO 

com  os  casos  de  pedofilia,  o 
papa  precisa  dar  respostas 
sobre  as  frequentes  denún- 
cias que  atingem  o  banco 
do  Vaticano,  uma  das  insti- 
tuições financeiras  mais  se- 
cretas do  mundo. 

De  acordo  com  a  Santa 
Sé,  as  reformas  divulgadas 
ontem  harmonizam  as  leis 
locais  com  o  direito  inter- 
nacional, no  que  se  refere 
à  proteção  de  crianças,  aos 


crimes  de  guerra  e  ao  ter- 
rorismo. Na  quarta-feira,  a 
ONU  (Organização  das  Na- 
ções Unidas)  anunciou  que 
cobraria  do  Vaticano  expli- 
cações sobre  os  abusos  de 
menores. 

Surpresa 

A  Snap,  uma  rede  de  atendi- 
mento a  vítimas  de  abusos 
cometidos  por  religiosos, 
disse  ter  ficado  impressio- 
nada com  a  iniciativa  do  pa- 
pa Francisco.  Ainda  assim, 
"no  mundo  real,  isso  não 
muda  praticamente  nada." 

Como  o  Vaticano  tem 
0,44  quilómetros  quadra- 
dos, a  aplicação  das  novas 
regras  será  muito  restrita. 
A  Snap  pediu  que  a  Igreja 
se  concentre  no  respeito  às 
leis  seculares  sobre  o  abuso 
de  crianças  e  adolescentes  e 
que  puna  os  bispos  que  aco- 
bertaram casos.  ©  METRO 
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ESQUISITÔMETRO 


Mais  que  fiel 

escudeiro 


Estreia  hoje.  Johnny  Depp  explica  por  que 
aceitou  encarnar  o  índio  Tonto  no  remake 
de  '0  Cavaleiro  Solitário' 


Para  Johnny  Depp,  interpre- 
tar um  personagem  tão  icô- 
nico  quanto  o  índio  Tonto 
em  "O  Cavaleiro  Solitário"  foi 
uma  chance  de  reverter  vários 
erros  de  Hollywood.  "Na  his- 
tória do  cinema,  o  americano 
nativo  tem  sido  retratado  co- 
mo um  selvagem  ou  alguém 
menos  interessante  e  de  me- 
nor valor.  Era  importante  para 
mim  tentar  ao  menos  apagar 
esse  histórico",  afirma  o  astro 
do  filme,  que  chega  hoje  aos 
cinemas  brasileiros. 

Depp,  que  também  faz  as 
vezes  de  produtor  do  longa, 
diz  ainda  que  não  gostava  do 
retrato  feito  até  então  de  Ton- 
to, parceiro  inseparável  do 
personagem  mascarado  que 
batiza  a  produção,  alvo  de  in- 
contáveis releituras  desde  que 
foi  criado  em  um  programa 
de  rádio,  em  1933.  "Quando 
era  garoto,  eu  me  incomoda- 
va com  a  ideia  de  Tonto  ficar 
relegado  ao  papel  de  fiel  es- 
cudeiro. Isso  simplesmente 
não  entrava  na  minha  cabeça. 
Pensei  que  essa  era  a  oportu- 
nidade de  fazer  justiça  a  ele, 
sabe?",  aponta. 

Segundo  o  ator,  é  preci- 
so não  apenas  redefinir  a 
abordagem  de  Hollywood 
para  americanos  nativos, 
mas  também  remodelar  sé- 
culos de  injustiças  -  algo 


Origens 


Não  é  o  Zorro! 

"O  Cavaleiro  Solitário" 
é  inspirado  em  uma  sé- 
rie de  TV  exibida  nos  EUA 
entre  1949  e  1957.  Seu 
protagonista  é  John  Reid, 
um  patrulheiro  do  Texas, 
que,  após  ser  resgatado 
quase  morto,  resolve  se 
aliar  a  seu  salvador,  o  ín- 
dio Tonto,  e  se  esconde 
sob  uma  máscara  para  fa- 
zer justiça. 

No  Brasil,  o  seriado  foi 
rebatizado  como  "Zor- 
ro, o  Cavaleiro  Solitário". 
Acontece  que,  em  1957, 
já  havia  outra  série  sen- 
do produzida  pela  Disney 
com  o  personagem  Zorro. 

®  METRO 


para  o  qual  espera  contri- 
buir com  a  produção. 

As  boas  intenções,  po- 
rém, não  salvaram  o  longa, 
que  foi  fracasso  de  bilheteria 
nos  Estados  Unidos.  O  prejuí- 
zo aos  cofres  da  Disney  pode 
chegar  a  US$  100  milhões, 
calculam  especialistas. 
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Sabrina  Sato  comenta  estreia  no  cinema 


'Dossiê 
Jango' 

João  Goulart  havia  sido 
eleito  democraticamente 
presidente  do  Brasil, 
mas  foi  expulso  do 
cargo  após  o  golpe  de 
Estado  de  1?  de  abril 
de  1964.  Depois  disso, 
Jango  viveu  exilado  na 
Argentina,  onde  morreu 
em  1976,  ssupostamente 
de  ataque  cardíaco.  Este 
documentário  que  estreia 
hoje  traz  o  assunto  de 
volta  à  tona  e  tenta 
esclarecer  publicamente 
alguns  fatos  obscuros  da 
história  do  Brasil. 


"Gente,  eu  sempre  sonhei  em 
me  ver  na  telona,  mas  nunca 
pensei  que  alguém  seria  malu- 
co de  me  chamar.  Sempre  fui 
muito  'Robert'!",  brincou  Sa- 
brina Sato,  sobre  sua  partici- 
pação no  filme  "O  Concurso". 

Na  comédia  dirigida  por 
Pedro  Vasconcelos,  que  entra 
em  cartaz  nos  cinemas  no  dia 
19,  a  apresentadora  do  pro- 
grama "Pânico  na  Band"  di- 
vide a  cena  com  atores  como 
Fábio  Porchat,  Danton  Mello, 
Érico  Brás,  Carol  Nunes  e  An- 
derson Di  Rizzi.  Sato  faz  Mar- 
tinha,  uma  atiradora  de  facas 
em  um  circo  que  tem  como 
objeto  de  desejo  o  tímido  Ber- 
nardo (Rodrigo  Pandolfo).  Sor- 
te do  ator,  que  encarou  cenas 
quentes  com  a  japonesa. 

"Gente,  eu  beijei  pra  ca- 


"A  Sabrina  foi  uma 
gratíssima  surpresa. 
Mandou  ver,  com  toda 
a  garra.  No  set,  ela  já 
chegou  me  engolindo!" 

RODRIGO  PANDOLFO,  ATOR 

ramba.  Eu  estava  na  seca  há 
um  tempão  e  quando  o  Pe- 
dro [Vasconcelos]  falava  para 
repetir,  eu  dizia  oba!",  brinca 
Sabrina,  que,  em  sua  primei- 
ra cena  beijando  Rodrigo  Pan- 
dolfo, o  fez  com  tanto  afinco 
que  o  derrubou  no  chão.  "Ela 
já  chegou  no  set  me  engolin- 
do!", entrega  o  ator. 

"O  Concurso"  conta  a  his- 
tória de  quatro  brasileiros 
aprovados  para  a  fase  final  do 


concurso  para  o  cargo  de  juiz 
federal.  O  carioca  Caio  (Dan- 
ton Mello)  decide  conseguir  o 
gabarito  da  prova.  Eles  se  en- 
contram sábado  no  Rio  de  Ja- 
neiro e  precisam  se  apresentar 
para  o  exame  oral  perante  a 
"Banca  dos  Desembargadores" 
às  8h  de  segunda-feira.  O  gru- 
po, porém,  terá  que  enfrentar 
situações  inusitadas  até  lá. 

"E  meu  primeiro  filme  e 
me  senti  realizado  em  divi- 
dir meu  sonho  com  essa  tur- 
ma", contou  o  diretor  Pedro 
Vasconcelos,  na  expectativa 
de  ver  mais  uma  produção 
nacional  fazendo  bonito  nas 
bilheterias. 


GISLANDIA 
GOVERNO 
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CULTURA  11 


HENRY  CAVILL 

Ator  britânico  faia  ao  Metro  sobre  versão  modernizada  do  Superman  interpretado  por  ele  em  "Homem  de  Aço". 
Fiime  estreia  hoje  no  Brasil  apresentando  nova  roupagem  para  a  história  do  kryptoniano  mais  famoso  das  galáxias 

'AINDA  PRECISAMOS  DE  HERÓIS' 


O  Homem  de  Ferro  tem  as 
melhores  piadas.  O  Batman, 
os  melhores  filmes.  Já  o  Su- 
perman... Bem,  ele  resolveu 
começar  tudo  de  novo.  Aos 
75  anos,  o  kryptoniano  es- 
tá de  volta  em  "Homem  de 
Aço".  O  longa,  que  estreia  ho- 
je, é  dirigido  por  Zack  Snyder 
("300")  e  produzido  por  Chris- 
topher Nolan,  responsável  pe- 
la mais  recente  trilogia  sobre 
Batman.  A  trama  se  volta  para 
as  origens  do  alienígena  a  par- 
tir de  seu  envio  à  Terra,  onde 
cresce,  encontra  uma  garo- 
ta chamada  Lois  Lane  (Amy 
Adams)  e  defende  nosso  pla- 
neta do  malvado  General  Zod 
(Michael  Shannon). 

Nesse  caminho,  ele  se  la- 
menta (e  apanha)  bastante. 
Tal  como  em  o  "Cavaleiro  das 
Trevas",  que  concedeu  densi- 
dade a  Batman,  "Homem  de 
Aço"  tem  um  herói  com  no- 
vas dimensões  que  o  deixam 
bem  menos  chato.  Mais  co- 
nhecido pela  série  de  TV  "The 
Tudors",  Henry  Cavill  estrela 
a  produção  e  comenta  sobre  a 
nova  abordagem  em  torno  do 
personagem. 


Raio-X  -  Henry  Cavill 


Conheça  um  pouco  do 
novíssimo  Superman 

Idade.  30  anos 

Nasceu  em.  Jersey,  Reino  Unido 

Você  o  conhece,  da  série  de  TV 
"The  Tudors" 

Foi  cotado  para  interpretar. 

Cedric  Diggory,  em  "Harry 
Potter"  Edward  Cullen,  em 


Os  super-heróis  deixaram 
de  ser  semideuses  e  agora 
têm  vulnerabilidades  ou  fa- 
lhas. O  que  você  acha  disso? 

Quando  esses  personagens 
foram  criados,  nós  simples- 
mente precisávamos  deles 
desesperadamente.  Precisá- 
vamos que  fossem  durões  - 
aquela  figura  clássica  com 
mãos  na  cintura  e  balas  rico- 
cheteando.  Quando  Super- 
man surgiu,  a  Segunda  Guer- 
ra Mundial  começava  a  se 
desenhar.  Precisávamos  de 
caras  que  fizessem  coisas  in- 
críveis, para  que  pudéssemos 
fantasiar  que  nossos  proble- 
mas seriam  resolvidos. 

E  agora? 

Agora  eles  evoluíram  para 
uma  forma  mais  moderna 
e  realística,  que  tem  a  ver 
com  nosso  tempo.  Hoje  em 
dia,  as  pessoas  não  acham 
interessante  o  herói  intocá- 
vel que  vai  sempre  vencer. 
Preferimos  pensar  que  nos- 
so herói  vai  perder,  para  só 
então  o  vermos  vencer.  Pre- 
cisamos ser  capazes  de  nos 
conectar  com  eles.  Eles  dei- 


"Crepúsculo"  James  Bond, 
em  "Cassino  Royale",  e 
Superman  em  "Superman  - 
O  Retorno" 

Leituras  básicas.  "As  que  mais 
gosto  são  A  Morte  do 
Superman"  'O  Retorno  do 
Superman'  e  'Superman 
entre  a  Foice  e  o  Martelo'. 
E  adoro  a  interação  entre 
Superman  e  Batman  nos 
gibis  de  crossover." 


xaram  de  ser  uma  fantasia 
para  se  tornarem  um  ideal  a 
se  conquistar. 

E  o  que  fez  o  Superman  pa- 
recer mais  com  a  gente? 

Nós  lhe  conferimos  muita  es- 
sência humana.  Apesar  de 
não  ser  muito  suscetível  às 
fragilidades  físicas  do  corpo 
humano,  ele  é  bastante  sus- 
cetível às  fragilidades  da  psi- 
qué  humana,  e  isso  o  faz  se 
conectar  com  qualquer  um  e 
nos  faz  imaginar  coisas  do  ti- 
po "Sei  a  dor  que  você  está 
sentindo"  ou  "Sim,  também 
já  me  senti  feliz  assim  antes". 

O  diretor  de  "O  Cavaleiro 
das  Trevas1'  produziu  "Ho- 
mem de  Aço"  e  fez  o  mundo 
dos  quadrinhos  acusar  os  fil- 
mes de  estarem  mais  presos 
à  realidade  do  que  às  HQs. 
Tudo  tem  muito  mais  a  ver 
com  a  evolução  dos  super- 
-heróis.  Precisamos  vê-los  em 
um  cenário  real  porque  is- 
so nos  ajuda  a  sentir  melhor 
o  clima  e  a  fazer  parte  da  his- 
tória. É  isso  que  importa  pa- 
ra mim.  Quis  interpretá-lo 


como  um  ser  humano  real, 
que,  por  acaso,  tem  esses  po- 
deres incríveis  que  a  compu- 
tação gráfica  me  deu.  (risos) 

Há  boatos  sobre  um  filme 
da  Liga  da  Justiça.  Você  sen- 
te rivalidade  com  os  "Vinga- 
dores11, da  Marvel,  empresa 
rival  da  DC  Comics? 
Claro  que  há  competição  por- 
que são  times  de  super-heróis. 
Mas  não  gosto  de  pensar  des- 
ta forma,  apesar  de  as  pessoas 
naturalmente  o  fazerem. 

O  que  faz  o  público  ainda 
precisar  dos  super-heróis? 

O  mesmo  de  sempre,  que  é 
algum  sentimento  de  espe- 
rança. Sempre  há  algo  errado 
no  mundo  e  é  sempre  legal 
ter  essa  fantasia  de  que  há  al- 
guém capaz  de  resolver  tudo. 
O  mesmo  ocorre  com  perso- 
nagens mitológicos  desde  o 
início  dos  tempos.  Nada  mu- 
dou na  psiqué  humana.  Ain- 
da precisamos  de  heróis. 

NED 
EHRBAR 

METRO  INTERNACIONAL 


SALÁRIO  DE 
SUPER-HERÓI 


Quem  ganha  mais  em  seu  trabalho  sem  capa 
ou  armadura?  Homem  de  Ferro  ou  Batman? 
Superman  ou  Homem-Aranha? 
Mostramos  a  renda  deles  já  convertida  em  reais 


INVENTOR/GÉNIO 


T0NY  STARK 
(HOMEM  DE  FERRO) 


Longa  é  sexta  aventura  do 
personagem  nos  cinemas 


Em  "Homem  de  Aço",  Henry 
Cavill  tem  a  dura  missão  de 
fazer  jus  ao  trabalho  de  Chris- 
topher Reeve  (1952-2004),  que 
encarnou  o  personagem  em 
suas  quatro  primeiras  adap- 
tações para  o  cinema:  "Super- 
man -  O  Filme"  (1978),  "Super- 
man 2"  (1980),  "Superman  3" 
(1983)  e  "Superman  4"  (1987). 
Após  um  acidente  que 


deixou  Reeve  tetraplégi- 
co, em  1995,  o  herói  só  vol- 
tou a  ser  revivido  nas  telas, 
na  pele  de  Brandon  Routh, 
em  "Superman  -  O  Retorno" 
(2006),  mas  o  longa  fracassou. 
Uma  versão  mais  popular  (e 
jovem)  do  kryptoniano  foi  vi- 
vida por  Tom  Welling,  duran- 
te dez  anos,  na  série  de  TV 
"Smallville".  ©metro 


r$19,9 

BILHÕES 

segundo 
a  Forbes 


R$  97,5  MIL 

por  ano  incluindo 
revenda  de  fotos 


r$  239,2  mil 

por  ano  com  base 
no  salário  médio 
de  um  físico 


R$120,9  MIL 

com  base  na  carreira 
de  jornalista  no  jornal 
Toronto  Star 


R$  14,7  BILHÕES 

segundo 
a  Forbes 


R$00 

também  conhecido 
como  infinito 


R$  145,9  MIL 

por  ano  (mais 
65  anos  de  salário 
atrasado) 
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DANIEL 
BORK 
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PATE  DE  ALHO 

Esta  receita  é  rápida  e  sempre  faz  sucesso.  Um  bom  patê  de 
alho  vai  bem  em  muitas  ocasiões,  podendo  ser  servido  tan- 
to como  entrada  de  um  churrasco  de  domingo  quanto  como 
um  petisco  bastante  charmoso  num  jantar  com  os  amigos. 
Experimente. 


INGREDIENTES 

►  2  colheres  (sopa)  de  azeite 

►  2  dentes  de  alho  picados 

►  1  xícara  (chá)  de  ricota 

►  2  colheres  (sopa)  de  maionese 


►  34  xícara  (chá)  de 
cheiro-verde  picado 

►  sal  e  pimenta-do-reino 
a  gosto 


Modo  de  Preparo: 

Em  uma  panela  doure  os  dentes  de  alho  no  azeite,  escorra 
para  um  papel  absorvente  para  retirar  qualquer  gordura  e  co- 
loque em  uma  vasilha  com  o  restante  dos  outros  ingredientes. 
Misture  bem  e  passe  sobre  fatias  generosas  de  pão. 

Daniel  Bork  apresenta  o  programa  Dia  Dia  de  segunda  a  sexta  às  8h,  na  Band 


Os  invasores 
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[..MEAR  ND  ESPAÇO' 
1  f  DAR  TOPADAS  EM 
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Sudoku 


Para  solucionar  o  jogo,  basta  preencher  com  números  de 
1  a  &  as  tnhas  vertcais  e  horizontais  sfirn  re-peU-los. 
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Leitor  fala 


Hransem  médico 

A  saúde  pública  em  Brasília  já  foi 
ruim,  agora  está  péssima.  Não  vejo  a 
hora  de  chegarem  estes  novos  médi- 
cos que  estão  sendo  prometidos.  Saí 
da  minha  casa  e  enfrentei  duas  horas 
de  engarrafamento  até  o  Hran  (Hospi- 
tal Regional  da  Asa  Norte)  e  cheguei  lá 
para  não  ter  médico,  não  tinha  quem 
falasse  conosco.  Na  verdade,  só  tinha 
mesmo  fila.  Os  médicos  deviam  estar 
protestando  em  algum  lugar  ao  invés 
de  pensar  na  saúde  do  povo.  Acho  um 
absurdo  esse  tratamento  que  quem 
precisa  de  hospital  público  recebe, 
tem  que  mudar! 

ODIS  RODRIGUES  -  LUZIÂNIA  (GO) 

Engarrafamento  continua 

Quando  fizeram  a  inversão  de  faixa 
na  BR-020  eu  pensei  que  os  engarrafa- 
mentos iam  diminuir  muito.  Engano 
meu,  o  engarrafamento  só  diminuiu 
nas  primeiras  semanas,  agora  está  tu- 
do quase  como  era  antes.  Para  quem 
pega  ônibus  é  ainda  pior,  já  que  eles 
não  trafegam  na  faixa  invertida.  Acho 
que  só  vai  ter  solução  quando  forem 
duas  faixas  invertidas,  não  uma. 

CÉSAR  RANGEL  -  SOBRADINHO  (DF) 
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Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metrobsb 


Metro  Pergunta 


Stevie  Wonder 
confirmou  show  em 
Brasília.  Para  você, 
o  DF  foi  inserido  na 
agenda  internacional 
deespetáculos? 


@Dedysfellipe 

Brasília  deu  um  salto  neste  número,  o 
que  prejudica  são  preços  caros  que  fogem 
da  realidade  de  SP  e  RJ,  por  exemplo. 

@LaysDF 

DF  tá  longe  de  ser  inserido.  Shows 
são  raros  e  com  preços  abusivos. 

@Helenapx 

Finalmente  sim! 


NAS  BANCAS 
E  LIVRARIAS 


w  w  w.iTHiLjijcí-rl.í-iim.lir 


Metro  web 

Para  falar  com  a  redação: 
leitor.bsb@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/ metrojornal 


T 
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Está  escrito  nas  estrelas 

A  guia 

Aries  (21/3  a  20/4)  Por  ansiedade  pode  deixar  de  observar  o 
que  é  importante  para  pessoas  especiais.  Exercite  seu  poder  de 
observação  diante  das  relações. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Tendê  ncias  a  momentos  mais  inten- 
sos de  lazer,  vivência  de  novos  círculos  sociais  e  tudo  que  afaste 
qualquer  ideia  de  isolamento. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  Período  para  exercitar  a  compreen- 
são com  manias  de  outras  pessoas.  Também  tem  as  suas,  espe- 
cialmente com  pessoas  mais  próximas. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Informações  precisas  devem  ser  priori- 
zadas.  Não  crie  alardes  por  falsas  especulações,  especialmente 
em  trabalho  e  finanças. 


nr 


Leão  (23/7  a  22/8)  Fique  atento  para  evitar  gestos  pegajosos 
e  de  ciúme  com  quem  tem  vínculo  afetivo.  Assuntos  financeiros 
propensos  a  ajustes. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Com  a  Lua  em  seu  signo,  sua  postu- 
ra detalhista  e  observadora  estará  acentuada  em  diversos  assun- 
tos. Evite  se  exceder  nas  críticas. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Período  para  superar  receios  em  lidar 
com  alguns  assuntos  e  sentimentos,  especialmente  na  vida  amo- 
rosa. Hora  para  decisões  importantes. 

ESCOrpiãO  (23/10  a  21/11)  O  envolvimento  com  grupos  e 
mesmo  a  retomada  de  convívio  com  amizades  será  mais  frequen- 
te e  algo  que  fará  muito  bem. 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Envolva-se  de  forma  mais  otimista 
com  projetos  sem  deixar  que  certas  pessoas  ou  pequenos  contra- 
tempos alterem  seu  humor. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  O  envolvimento  com  ativida- 
des  culturais,  religiosas,  espirituais  e  que  enriqueçam  seus  co- 
nhecimentos preencherá  seu  dia  positivamente. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  Cuide  para  dosar  sua  dedicação  aos 
J^g^  problemas  de  quem  você  tem  mais  convivência.  É  bom  deixá-las 
que  resolvam  assuntos  sozinhas. 


tf 


H 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Os  assuntos  associados  a  parcerias  es- 
tão propensos  a  tomar  empenho  mais  intenso  para  novos  objeti- 
vos  profissionais. 
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0  lado  greco -romano 
de  Luis  F.  Veríssimo 

Palestra.  Escritor  participa  hoje  do  Simpósio  Luso-Brasileiro  de  Estudos  Clássicos,  no 
quai  faia  de  seu  interesse  por  humanismo,  literatura  e  culturas  antigas.  Aula  é  gratuita 


Os  profundos  conhecedores 
da  obra  de  Luis  Fernando  Ve- 
ríssimo sabem  que  em  "Os 
Espiões"  ele  flertou  com  a 
mitologia  grega.  Em  um  uni- 
verso alegórico,  criou  a  per- 
sonagem Ariadne,  nome  da 
mulher  que  ajuda  Teseu  a  li- 
bertar-se  do  labirinto  do  Mi- 
notauro. Sua  Ariadne,  porém, 
é  às  avessas:  prende  seu  Teseu 
cada  vez  mais  em  um  emara- 
nhado de  mistérios. 

A  Sbec  (Sociedade  Brasilei- 
ra de  Estudos  Clássicos)  pin- 
çou  essa  obra  diante  de  to- 
das as  produções  do  escritor. 
E  convidou  Veríssimo  para  fa- 
zer a  palestra  de  fechamento 
do  Io  Simpósio  Luso-Brasilei- 
ro de  Estudos  Clássicos,  ho- 
je. O  intuito  é  mostrar  que  a 
cultura  greco-romana  é  rica 
não  só  para  os  estudiosos  do 
assunto,  mas  pode  se  conver- 
ter em  material  criativo  para 
qualquer  intelectual. 

Em  sua  apresentação,  Ve- 
rissimo  falará  sobre  o  huma- 
nismo. "O  que  quer  dizer  ser 
um  humanista  hoje?  Às  vezes 
é  difícil  amar  a  humanidade 


Saiba  mais 


Afinal,  o  que 
é  a  Sbec? 

A  sociedade  é  uma  entida- 
de sem  fins  lucrativos  que 
reúne  estudiosos  de  cultu- 
ras da  Antiguidade  e  ou- 
tras relacionadas.  ©  metro 


diante  de  um  mundo  tão  de- 
sigual e  dividido  entre  ricos 
e  pobres.  Vou  por  esse  cami- 
nho", antecipa  Veríssimo. 

O  escritor  acredita  que  o 
estudo  das  culturas  da  An- 
tiguidade seja  essencial  nos 
dias  de  hoje.  Para  ele,  a  so- 
ciedade precisa  afastar-se  dos 
misticismos  como  fez  aque- 
la. "A  história  nos  mostra  que 
a  religião  só  é  causa  de  perse- 
guição. É  preciso  deixá-la  de 
lado  para  se  concentrar  na  fi- 
gura humana." 


Sbec  convidou  escritor  para  mostrar  que  tema  atrai  a  todos  i  neco  varella/folhapress 


NANA 
QUEIROZ 

METRO  BRASÍLIA 


1  Programe-se  1 

•   Palestra  gratuita  com  Luis 

às  17.  No  Museu  Nacional. 

Fernando  Verissimo.  Hoje, 

Aberto  ao  público. 

Festa  Picnik  ocupa  o 
Jardim  Botânico  no  sábado 


A  festa  Picnik  já  se  converteu 
em  um  dos  melhores  atos  de 
ocupação  de  espaços  públicos 
de  Brasília.  Neste  sábado,  é  a 
vez  de  o  Jardim  Botânico  ser 
invadido  por  música,  arte,  pi- 
queniques, barracas  de  comi- 


dinhas,  artesanato  e  o  clima 
despojado  típico  do  evento. 

A  novidade  da  edição  fica 
com  atividades  de  meditação 
coletiva  e  ioga  que  começam 
às  15h.  Entrada  do  Jardim  Bo- 
tânico: R$  2.  @  METRO  BRASÍLIA 


O  Metro  indica 


f Teatro 
"Palhaço(s)".  No  camarim,  a  plateia  conhece  Careca, 
um  palhaço  de  um  circo  em  decadência.  O  personagem  é 
confrontado  por  um  de  seus  fãs,  um  sapateiro  que  gostaria 
de  seguir  a  profissão  do  ídolo.  Começa,  então,  um  embate 
entre  os  dois  sobre  as  escolhas  profissionais  que  fizeram  e  o 
trabalho  de  palhaço.  Sexta  e  sábado,  às  2ih,  e  domingo,  às 
20h.  No  Teatro  Plínio  Marcos  do  Complexo  Cultural  da 
Funarte.  Entrada  franca. 

"Revolta  dos  Brinquedos".  Clara  é  uma  criança  mimada  que 
não  dá  valor  aos  seus  brinquedos,  até  ter  que  enfrentar  a  ira 
deles.  Domingo,  às  I5h.  No  Shopping  Iguatemi  Brasília  - 
Livraria  Cultura.  Grátis. 

fShow 
Kervansarai.  Chamadas  de  "Kervansarai"  pelos  turcos, 
algumas  'hospedarias'  encontradas  no  continente  europeu, 
na  África  e  no  Oriente  Médio  abrigavam  riquíssimas  trocas 
culturais.  O  local  dá  nome  à  banda  que  apresenta 
performances  tradicionais  étnicas.  Sábado,  às  2ih. 
Ingressos:  R$  10  (meia)  e  R$20  (inteira).  No  Clube  do  Choro 
de  Brasília  (SDC,  bloco  G).  Informações:  www. 
clubedochoro.com.br. 


9 Cinema 
Hitchcock.  O  mestre  do  cinema  de  terror  e  suspense 
ganhou  uma  mostra  imperdível  no  CCBB.  A  seleção  inclui  35 
longas-metragens  e  20  curtas  do  cineasta  britânico.  Até  4 
de  agosto.  De  terça  a  domingo  (exceto  28  de  Julho).  No 
CCBB  (Setor  de  Clubes  Sul,  trecho  2).  Grátis. 


Exposição 

Palatnik.  Este  é  o 
último  sim  de  semana  para 
conferir  a  produção  de  um 
dos  mais  inventivos  artistas 
brasileiros:  Abraham 
Palatnik.  Até  14  de  julho. 
De  terça  a  domingo,  das  9h 
às  2ih.  Entrada  franca  - 
classificação  livre.  No  CCBB 
(SCES,  trecho  2). 
Informações:  3108-7600. 


Artistas  paulistas  e  brasilienses  dialogam 

Integrantes  do  coletivo  artístico  paulista  Aluga-se  entram  em  diálogo  com  criadores 
brasilienses  na  mostra  "DeslocamentoBrasília"  em  cartaz  na  Casa  da  Cultura  da  América 
Latina  da  UnB  até  18/08.  Grátis  1  yaradewachter/divulgação 


AM  PUA  ÇÃO  DO  AEROPORTO: 

AGENTES  OPERACIONAIS  NO  CXA 


LIGUE  PARA  O  C.T.A.  E  CONHEÇA  OS  BENEFÍCIOS 
DE  UMA  CARREIRA  NA  AVIAÇÃO  CML, 


0  CTA  ha  mais  de  dez  anos  forma  e  encaminha  profissionais  parú  as  principais  companhias 
aéreos  do  Brasil  por  mmo  do  curso  de  ACINTE  DE  AEROPORTO, 

Não  p  et  ( a  ferop  0!  Ao  u  n  aí  do  c  ut  s  0.  p  roc  e  s  í  0  s  e/crivo 
para  0  aeroporto  de  Brasília  e  àe  todo  0  Brasil 

www.ctaaeroporto.com.br 

I^^P^                    (61 )  3025-1 21 3  1  3025-121 1 1 3032-1 972 
W      702/703  Norte  Bloco  C  Entrada  46  2°andar  Asa  Norte  -  Brasília 
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Sem 
mistério 

O  técnico  Gilson  Kleina 

confirmou  ontem  os 
titulares  que  enfrentarão 
o  ABC-RN,  às  2lh,  pela  8^ 
rodada  da  Segundona.  A 
equipe  vai  a  campo  com 

Fernando  Prass;  Luis 
Felipe,  Henrique,  André 
Luiz  e  Juninho;  Márcio 
Araújo,  Charles,  Wesley  e 
Valdivia  (foto);  Leandro  e 
Vinícius. 


0  'Reizinho'  voltou 

Vasco.  Aos  38  anos,  após  avai  do  técnico  Dorival  Júnior,  Juninho  Pernambucano  acerta 
seu  retorno  ao  ciube  do  coração.  Jogador  fica  até  o  finai  do  ano,  quando  vai  se  aposentar 


Após  passagem  frustrante 
pelo  futebol  norte-america- 
no,  onde  defendeu  o  New 
York  Red  Bulis,  o  meia  Ju- 
ninho Pernambucano,  38, 
acertou  ontem  seu  retorno 
ao  Vasco  da  Gama. 

Em  sua  terceira  passagem 
pelo  time  da  Colina,  Juninho 
atuará  até  o  final  da  tempora- 
da, quando  deverá  fazer  um 
jogo  de  despedida. 

Desde  que  Juninho  anun- 
ciou seu  desligamento  do  ti- 
me dos  EUA  após  problemas 
de  relacionamento  com  o 
treinador,  na  semana  pas- 
sada, o  gerente  de  futebol 
cruz-maltino,  Ricardo  Go- 
mes, iniciou  a  negociação 
com  o  ídolo. 

O  Corinthians  chegou 
a  fazer  contato  com  o  'Rei- 
zinho', mas  o  atleta  dei- 
xou claro  que,  se  não  fosse 
se  aposentar  agora,  iria  dar 
prioridade  para  defender  no- 
vamente o  Vasco. 

Especialista  em  cobran- 
ças de  falta,  o  pernambuca- 


no chegou  a  São  Januário  em 
1995  e  ficou  até  2000,  perío- 
do em  que  conquistou  im- 
portantes títulos  como  o 
Campeonato  Brasileiro  e  a 
Taça  Libertadores.  Após  jo- 
gar por  dez  anos  entre  Fran- 
ça e  Catar,  retornou  em  2011 


e  permaneceu  até  o  fim  do 
ano  passado,  quando  acertou 
com  o  Red  Bulis. 

Elogios  do  treinador 

Ciente  do  acerto  como 
meia,  Dorival  Júnior  rasgou 
elogios  ao  jogador. 


"O  maior  patrimônio  de 
um  clube  são  seus  profissio- 
nais, são  eles  que  movimen- 
tam toda  essa  paixão.  O  Ju- 
ninho é  mais  um  jogador 
importante  dentro  desse 
contexto,  pela  história  que 
tem  no  clube",  disse.  ©  metro 


Dorival  Júnior  comanda 
10  treino  em  São  Januário 


O  técnico  Dorival  Júnior  foi 
apresentado  ontem  no  Vas- 
co e  já  comandou  o  Io  treino 
com  a  camisa  cruz-maltina. 
Ele  chega  para  a  sua  segunda 
passagem  três  anos  e  meio  de- 
pois de  levar  o  time  da  Colina 
ao  título  da  Série  B  do  Cam- 
peonato Brasileiro  de  2009. 

"O  maior  desafio  neste 
momento  é  voltar  a  cativar  o 
torcedor,  trazê-lo  para  o  nos- 
so lado.  Esse  sentimento  sem- 
pre moveu  o  clube,  e  isso  não 
pode  parar  de  jeito  algum", 
declarou  o  comandante,  que 
estreia  contra  o  Flamengo, 
domingo,  no  Mané  Garrin- 
cha, às  18h30.  ®  METRO 


Desrespeito  sem  fim 

Centenas  de  pessoas  sofreram  nas  bilheterias  do  ginásio  Nilson 
Nelson  para  comprar  ou  retirar  ingressos  para  o  jogo  Vasco 
x  Flamengo,  que  será  disputado  no  domingo,  às  I8h30,  no 

'bilionário'  Mané  Garrincha  1  RICARDO  MARQUES/METRO  BRASÍLIA 


Conmebol  veta  o  Independência 


"Caiu  no  Horto,  tá  morto".  A 
frase  que  simbolizou  a  cam- 
panha do  Atlético-MG  na  Li- 
bertadores deste  ano  não 
valerá  para  a  final.  A  Conme- 
bol confirmou  ontem  que 
o  segundo  jogo  da  decisão 
entre  Galo  e  Olímpia,  mar- 
cado para  24  de  julho,  será 
disputado  no  Mineirão.  O 
confronto  de  ida  terá  como 
palco  o  Defensores  dei  Cha- 
co, no  Paraguai. 

O  Mineirão  foi  o  escolhi- 
do por  ter  capacidade  pa- 
ra 63  mil  torcedores.  O  re- 


gulamento do  torneio  exige 
que  a  final  seja  disputada 
em  uma  arena  que  compor- 
te, ao  menos,  40  mil  pessoas. 
O  Independência,  por  sua 
vez,  só  pode  abrigar  23  mil 
espectadores. 

A  diretoria  atleticana  gos- 
taria que  o  confronto  fosse 
realizado  no  acanhado  es- 
tádio, onde  o  clube  exerce 
pressão  maior  sobre  o  adver- 
sário. No  Independência,  o 
clube  mandou  seis  partidas 
e  está  invicto:  ganhou  cinco 
e  empatou  uma.  ®  metro 


CLASSIFICAÇÃO 
SÉRIE  A 


P 

V  GPSG 

12 

BOTAFOGO 

13 

4 

9 

4 

£2 

C0RITIBA 

12 

3 

8 

3 

35 

BAHIA 

11 

3 

8 

-1 

42 

VITÓRIA 

10 

3 

10 

4 

52 

FLUMINENSE 

9 

3 

9 

2 

62 

CRUZEIRO 

9 

2 

12 

5 

72 

INTERNACIONAL 

9 

2 

13 

3 

82 

CORINTHIANS 

9 

2 

5 

2 

92 

GRÉMIO 

9 

2 

6 

1 

102 

SÃO  PAULO 

8 

2 

7 

2 

112 

SANTOS 

8 

2 

6 

0 

122 

GOIÁS 

8 

2 

5 

-4 

132 

ATLÉTICO-MG 

7 

2 

6 

-1 

142 

VASCO 

7 

2 

8 

-5 

152 

PORTUGUESA 

7 

1 

6 

0 

162 

PONTE  PRETA 

6 

2 

8 

-2 

172 

CRICIÚMA 

6 

2 

8 

-5 

182 

FLAMENGO 

6 

1 

7 

0 

192 

ATLÉTIC0-PR 

6 

1 

12 

-1 

202 

NÁUTICO 

4 

1 

4 

-7 

■  Classificados  para  a  Libertadores 

Rebaixados  para  a  Série  B 


4  gois 

tem  o  atacante  Fernandão, 
do  Bahia,  artilheiro 
do  campeonato. 

E  1 

AMANHÃ 

I8h30 


w 

FLUMINENSE 

I8h30 


INTER 


SANTOS  PORTUGUESA 

2ih 


X 

PONTE  PRETA  BAHIA 
DOMINGO 

i6h 

CORINTHIANS  ATLÉTICO-MG 
i6h  [HlHl 

x  V 

VITÓRIA  SÃO  PAULO 

l6h 


GRÉMIO  BOTAFOGO 


CORITIBA  ATLETICO-PR 

I8h30 

X 

VASCO  FLAMENGO 

A*A  I8h30 

CRICIÚMA  E.C.  A 

CRICIÚMA 


:ngo 


GOIÁS 


I8h30 


CRUZEIRO  NÁUTICO 
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São  Paulo.  Autuori:  'Não 
vim  aqui  para  ser  amado, 
vim  para  ser  campeão' 


Paulo  Autuori  foi  apresen- 
tado ontem  como  o  novo 
técnico  do  São  Paulo  até 
o  final  de  2014.  Ciente  da 
preferência  de  boa  parte  da 
torcida  por  Muricy  Rama- 
lho, o  comandante  deixou 
claro  o  seu  objetivo  no  clu- 
be: "Não  vim  aqui  para  ser 
amado,  vim  para  ser  cam- 
peão. E  isso  demanda  tra- 
balho", avisou. 

Experiente,  Autuori  não 
deu  bola  ao  ser  'cutucado' 
por  ter  pego  um  time  'pron- 
to' em  2005,  quando  foi 
campeão  da  Libertadores  e 
do  Mundial  pelo  Tricolor. 
Sobre  as  inúmeras  expul- 
sões de  Luis  Fabiano,  prefe- 
riu não  falar  nada  enquan- 


to não  estiver  trabalhando 
com  o  atleta.  "Falar  agora 
é  fácil,  prefiro  vir  falar  aqui 
depois  de  um  período,  com 
números  e  argumentos  con- 
cretos", despistou. 

Por  enquanto,  foi  des- 
cartada a  contratação  de 
reforços.  Juvenal  Juvêncio 
entende  que  o  elenco  pode 
render  mais.  A  única  "no- 
vidade" será  o  retorno  do 
volante  Fabrício,  reinte- 
grado ao  elenco. 

O  primeiro  desafio  do 
substituto  de  Ney  Franco 
no  time  do  Morumbi  será 
contra  o  Vitória,  domingo, 
no  Barradão,  às  16h,  pela 
7a  rodada  do  Campeonato 
Brasileiro.  ®  metro 


"Gostaria  muito  de  trazer  um  técnico  estrangeiro,  mas 
até  ele  entender  a  língua,  o  que  o  juiz  apita,  todas 
essas  coisas,  Inês  é  morta  e  já  perdi  o  campeonato" 

JUVENAL  JUVÊNCIO,  PRESIDENTE  DO  CLUBE 

0  PERFIL  DO  COMANDANTE 


LEO  PINHEIRO/FUTURA  PRES! 


NOME  PAULO  AUTUORI  DE  MELLO      IDADE  56  ANOS 

^PRINCIPAIS  TRABALHOS 

►  Botafogo  (campeão  brasileiro  em  1995)  ►  Seleção  do  Peru 

►  Cruzeiro  (campeão  da  libertadores  em  1997)  ►  Seleção  do  Qatar 


^^PELO  SA0  PAULO  EM  2005 

55  JOGOS 


11  empates  |      18  derrotas 


TÍTULOS 

►  Campeão  da 
Libertadores 

►  Mundial  de 
Clubes 


MARCADOS    SOFRIDOS       DE  APROVEITAMENTO 


F-Indy  tem  rodada 
dupla  em  Toronto 


Hélio  Castroneves  acelera  no  circuito  de  Pocono,  nos  Estados  Unidos  1  jeff  zelevansky/getty  images 


No  Canadá.  Castroneves  terá  duas  oportunidades  de  conquistar  uma  vitória  inédita 
no  circuito.  Último  brasileiro  a  triunfar  na  prova  foi  Cristiano  da  Matta,  em  2002 


Líder  da  Fórmula  Indy,  com 
356  pontos,  o  brasileiro  Hé- 
lio Castroneves  tenta  manter 
o  posto  no  circuito  duplo  de 
Toronto,  no  Canadá.  As  pro- 
vas serão  disputadas  amanhã 
e  domingo,  com  transmissão 
do  canal  Bandsports. 

A  primeira  bateria  de  trei- 
nos começa  às  llh25.  O  trei- 
no classificatório  para  a  pro- 
va de  sábado  começará  às 
16hl0.  No  sábado,  os  pilotos 
voltam  à  pista  de  manhã,  às 
llh50,  para  definir  a  largada 
de  domingo. 

No  mesmo  dia,  disputam 
a  Ia  prova,  às  16h40.  No  do- 
mingo, os  pilotos  fazem  a  vol- 
ta de  aquecimento  às  llh50, 


Ciclismo 


Kittelvencea 
12^  etapa  da 
Volta  da  França 

A  arrancada  nos  últimos 
50m  da  12a  etapa  da  Volta 
da  França  garantiu  ao  ale- 
mão Mareei  Kittel  a  tercei- 
ra vitória  na  competição. 
Ele  superou  o  britânico 
Mark  Cavendish,  e  com- 
pletou o  circuito  de  218 
km  em  04h49min. 

Líder  do  campeona- 
to, o  britânico  Christo- 
pher Froome  foi  apenas 
o  14°.  ©  METRO 


57S143      177,9  km/h 


é  o  tempo  da  melhor  volta 
cravada  em  Toronto,  pelo 
brasileiro  Gil  de  Ferran,  no  grid 
classificatório  em  1999. 


enquanto  às  16h40  aceleram 
para  valer  pela  segunda  vez. 

Castroneves  nunca  ven- 
ceu em  Toronto,  e  sabe  que 
terá  a  companhia  de  pilotos 
experientes  no  circuito.  Da- 
rio Franchitti  é  o  piloto  em 
atividade  com  maior  núme- 
ro de  vitórias  no  Canadá: 
três.  Will  Power,  tem  duas, 


Ginástica  Artística 


'Fera  russa' 
assume  a  Seleção 
Brasileira 

O  russo  Alexander  Ale- 
xandrov  é  o  novo  trei- 
nador-chefe  da  Seleção 
Brasileira  feminina  de  gi- 
nástica artística. 

Responsável  por  seis 
medalhas  nos  Jogos  Olím- 
picos de  Londres,  em 
2012,  Alexandrov  será 
apresentado  hoje  no  Rio 
de  Janeiro.  Seu  contrato  é 
válido  até  os  Jogos  Olím- 
picos de  2016.  ®  metro 


é  o  recorde  de  velocidade 
na  pista,  conquistado  pelo 
brasileiro  André  Ribeiro,  no  grid 
classificatório  em  1996. 


enquanto  Sebastien  Bour- 
dais,  Justin  Wilson  e  Ryan 
Hunter-Reay  venceram  uma 
vez  cada. 

O  último  triunfo  de  um 
brasileiro  foi  em  2002, 
com  Cristiano  da  Matta. 
Em  1987,  Emerson  Fittipal- 
di  também  se  consagrou  no 

CirCUitO.  ©  METRO 


Bellucci  fracassa 
na  2^  rodada  no 
ATPdeStuttgart 

Número  56  do  mundo, 
Thomaz  Bellucci  foi  eli- 
minado na  2a  fase  do 
ATP  250  de  Stuttgart, 
na  Alemanha. 

Apático,  o  paulista 
foi  dominado  pelo  ro- 
meno Victor  Hanescu, 
número  51  do  mun- 
do, e  caiu  em  dois  sets, 
com  parciais  de  6/1  e 
6/4,  em  partida  que  du- 
rou lhlO.  ®  METRO 


Classificação 


1 Hélio  Castroneves  -  Team 
Penske  -  356  pontos 

2 Ryan  Hunter-reay  - 
Andretti  -  333  pontos 

3 Marco  Andretti  - 
Andretti  -  301  pontos 

4Scott  Dixon  -  Ganassi  - 
291  pontos 

5 James  Hinchcliffe  - 
Andretti  -  272  pontos 

6Tony  Kanaan  -  KV  Racing 
-  271  pontos 


Universíade 


Brasil  vence 
Montenegro  e 
avança  às  quartas 

Com  a  vitória  por  7  a 
6  sobre  a  tradicional 
equipe  de  Montenegro, 
a  Seleção  Brasileira  de 
pólo  aquático  garantiu 
uma  vaga  nas  quartas 
de  final  da  Universíade, 
disputada  em  Kazan, 
na  Rússia. 

Na  próxima  fase,  o 
Brasil  vai  encarar  os 
anfitriões  ou  a  Hun- 
gria. ©  METRO 
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Uflv  NOTEB0OK     mu't0  ma's  vantagens  para  você. 


MICRO  HP  ALL-IN-ONE  INTEL 
C0REÍ3 

4JJHÍ5+ 

1  4  Gfl  *  me  máf  ia 
*lTfl*MD 
.TrliLÉQdtai" 

 fig& 

R$279,90 

Total  a  prazo  RS  2799,00 


HO  EXTERNO  SEAGATE 
PORTÁTIL  1  TB  USB 

 (23 

r$49,83 

Total  a  prazo  RS  299,00 


NOTE  BO  OK  SAMSUNG 
ATIVB00K2  COHEil 

-^D0£p<kHD 


■TeliieO*JS.f 


190 

Total  a  prazo  RS  1.299,00 


UlTRABDOK  LG  CORE  i3 
U56Q-G 

'•■i  '.c.  &'   ! :  : 

-  4  GB  d»  mímórit 
»  'v.rihh  ,-,•!-.; 

•  TKtottaiwmffics 


BASENOTEflOOKTRUST 
CYCL0NEC00LINGl?eÊ6 

R$19,97 

Total  a  prazo  R$59,90 


R$209,90 

Totaf  a  prazo  RS  2  099,00 


N0TE800K  APPLE 
MACBQDK  PRO  CORE  \? 
2.9  GHZ  -  MD  102  BZ'A 

4C10BW 

*  BkrtlDWh  4. D 


R$599 

Total  a  prazo  RS  5  999,00 


N0TEB00K ACER  CORE  Í3 


*  4  CS  dt  rrwmiíli 


■TéH*U,&" 


R$149,90 


OFFICE  2013  HOME  AND 
STUDENT 


r$23?° 


Total  a  prazo  RS  1.499,00     Total  a  prazo  RS  239,00 


Na  CTIS  Digital  -  Lojas:  511  Norte,  Águas  Claras  e  EPIA* 


BRASILIA-DF 


ÁGUAS  CLARAS 
511  NORTE 


CONJUNTO  NACIONAL 
SHOPPING  IGUATEMI 


TAG U ATI N GA  SHOPPING 
VIA  EPIA 


BRASÍLIA  SHOPPING 


( H)  TELEVENDAS^ 

(bl)  3329-90OQ 


4* 


CONFIRA  TAMBÉM  NOSSAS  PROMOÇÕES  PELO  SITE  E  REDES  SOCIAIS 

www.ctisdigitaLcom.br 
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